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Quantos jovens já pas-

Um e,tabelecimento es-
ID "'· o llJ 11· _i,,E ·,o }� ll jl saram pelo e o 1 é g i o Foi re�l,tado. ti vez e "� nohre:m. <!<,.,..,,�-

colar que ainda pros- !".\ i'\\ f • <t <t <»  Leopoldo [orw.lccidos, cxprbsi,aaien- na,u 11mp: . .  , l,v fite• 

segue com sua orienta- nas classes primátias, te. nu ilia tl º" :-esta "�ª cruel .i� 111,;e:i 

ção inlcial _ a de edu- A 1 ,,. u L 0 1 
. lever�iro ulti· uore. e .111�u ""'·· ,, , pil. -

car ensinando e ensinar 
------ com lições ele mora e c1- ono. u prlmetru !!dia• e tr,,.1çu,•a. trabalt... 

educando - é o Colégio 
vismo - e não encontra· ����t�;�;� 3� :ª 
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rª

J:
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º
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Leopoldo, certo de que, dêsse modo, pode coo- ratn dificuldades em vencer na luta pela_ vid::i, cm 
j jurn11li,t11 Uus- de repre,entu11'a J� n, •a 

oorrer com seu contin!{ente de trabalho em prol diversos setores onde o saber. a capacidade e O ' tavo do 1�1cer- ,.,,. ,. 

da grande:i,a de nossa Pátria, através do aperfei- caráter são condiçõt>s �ssenciais para q uc as 1 º"· fundador da A!S8odu<,;i!o ' .. ua 1, 

çoamento moral e rntelectual dos jovens 1guassua- criatun,s possam progredll' e �oi,u o� lrntos dc,s1iu , Hra,ileira de lmpreusa. . L :,� , 

nos E não se afasta dessa inteligente e proveito- labor ! E não se esquecem Jam1us daquela Cas..1 I A es,;a grandws11 e!eméndo exclu • , e ,  ' 

· · é 1 d Ed ç·· e Jlies foi· coni·• qu•· •im eegundo , Lmzemo• emllor-a t..rd1amen- - •·u · 1� ,. , ,_ 1• _ 

IJll OTleDtaÇÜO bé. qU&Se Um quarto de S CU 0, 0 que J IJ UCa aO, qU u � ' 0 , , te a UOS91l moJesta lfomena- t ,  '< C' I - m a,�
-
, 

lhe confere, entre outros títulos que o elevam no , lar, onde tiveram, é bem ve_ r,!7.f, qu,· _ cum prn· · "�"'
· 

titu<i de lo� hombi-h s, lu 

1 

d ti t d . 
co11t1enc •• 1 te d1ee qn� !H,:1 

conceito público, 0 de pioneiro do ensino oficial todos os seus ev,
eres, on e 1veram corri gi os os , Gu,tarn de Lacerda era o cumphuo ,·c'l tu ucbor ·' i1'ra­

e organizado em Nova Jguassú. Aquela Casa de seus erros e defeitos. ma� sobre!udo onde pude- , slmbolo d� _perse., e�,rnça_ bojas, ar:is, para quo 1� 

Educação inaull'urou-se ante o imperativo de um ram fazer numt>rosas e boas am izades entre co- _ Dtspensarn °• aplausos, de acto, ten�1111 ,ma ruidO'Sa Mrn-

bel 'd I f' d t b J e ofessores estimando aqueles como se i o<'ré d u l os e mdt!erentes. ctóu e-.:tcn,,r ·• ,.,,, ol\'l•I .. , 11u� 

o I ea , 8f!1e a . or�a e u_m pensamen_ o om egas pr , . . . 
, como desprezava os apupos l!s ne,•,.,ar1., ,-,r .,ore, <> too 

e a fé nos dias vmdo1ros. E tão grande foi a sua fossem os seus própr10s irmãos e estes como se da critica subalterna. que t.i· sigo rni,mo. y par-" ello 1,,.,.

proteção que desde Jogo se firmou. começando a fossem os seus próprios pais. xava as . suas_ idéias de ver- ta obrar 1>1<' i. 5111 -'f"'l'ar

preparar os resultados futuros. 
llacl.elras mlantihdades. Qlté lo , oceen la• i,eou,, ' 

e t r d - , f · t assim a vida ! aiil'mar" .)o..,, u�rnlli. '1-tn�,-
onquan o a sua un açao ,osse em evere1ro, o lmpunha .... e pela Plo�uen-

•o deeorrer de tantos anos, outra coisa nil.o fez Colégio Leopoldo inaugurou-se oficialmente a 21 ria de sel)s argument,,,. que,·i,el hlósoto �r-,.eu,1.,.o. 

o Colégio Leopoldo senil.o cumprir o seu progra- de abril, data que recorda uma das figutll, ruais Condenava o sil,.11cio co- · ·Homem til/ ln,pr .. u•a. 

111a de educação e ensino, baseado na honestida- mlmiráveis e empolgantes da história do 1lrasH - 1 iu-,le da,,ueles 1�rratário& ú- 1;'.';;,'��::,: .;.;"'\t;�'.?c�:. ':'.:

de e dillciplma, no direito e na J·ustiça. Sempre o alferes Joaquim José da Silva Xavier 
- p1·oto- ,ua peregrinação pelo 1·eit10 

tncàntado do Sonho. 
J 

amaflllu •lnrerarn-,ntc a su., 

Oflffll!Os proclamar que o diretor do Colégio Leo- mártir inolvidável de nossa independência pollti- A col"Jgem _ é O doe r90 rrolissi\o e repul<lndo o Jor­

po1do era exigente e rigoroso, mas justo, humano ca. Feliz, portanto, a escolha dêsse dia histórico dos- bons, dos que valo pelo nal a loi ça mais poderosa " 

e compreensivo, dando a César o que era de Cé- feita pelo educandário de Leopoldo Machado Bar- mundo reeilan.do o Evangelho elieiente para O pr;,gn,sso du 

1181:, distinguindo aqueles que realmente mereciam bosa, que passou a comemorar duas datas que se da lealdade, sem mttcula. sociedade• ch·llizadi.s. Gu,hi· 

· do t I d f d - d C d 
Operário� da pena, em ou- v_o de l..m:ffda v;,·ia nbcec ... 

P'�- � por sua conduta e aplicação, por sua en re açam : a a un açao a asa on e os espi- tros tempos, - arrastavam au- do pelo Ideal generoso � no-

1nteli�enc1a. e va\or moral. Eis a razão por que o ritos se esclarem e se libertam da ignorância, e dários de pobreza. dormindo ! bre de tornar " sua c:»,e

Colé�o lll3l6 antigo de Nova lguassú sempre con- a que lembra o martirio de Tiradentes, que lutou em miser:ivels enxergas, - • pr_osperli, leli.z. pres11210,'l e 

iegum manter um padrão de disciplina apreciável : e morreu na fôrca pela liberdade do povo brasi- sob o latego impiedoso da útil. D• banca em bane llll 

p,,elere alllllee lllllts �•,.,, qualliltlde- que ,.ela nu.a n- 1 · 1 · d dê . llt' fatalidade. 1 redatilo d" •·o Paizº' e J •l,t• 

tillad · """u ,, ,-- e1ro, pe a 1D epen nc1a po 1ca de nossa terra. Sm;gia a · ·exploraçilo"', a s�la, de trabalbv da, o,,ira. 

e e obtém, assim, resultados magn!Ooos, não Saudamos, pois, com simpatia e admiração, o Co- partit dos minúsculos bebdo· tolhas cark,,,as. nos ..:u1é-. iar­

raro poodo em relêvo os ,'Biores povos e la�endo . légio Leopoldo, no transcurso de seu 2.'3º aniver- màdar!os aos urandes órutios dms de teatros e demais pvn· 

honra ao mérito. ·I sé.rio de lutas e glórias. da imprensa. " b tos noluro .... em que eocou, 
:,.,tatla se consegui11• - trarn <i" seu..,_ �oufr..Jes. nllo 
Dóminava o servilismo... ! cessam um ,ostt.ot". na sua 

O Homem em Volta Redonda 
Há dez anos, quando fui pela 

pnmeica \'eZ a Volta Redonda 
0 -tão oet. Macedo SoaretÍ 
�-

ci,&e a poi-lação da­
q- ..... tu-, em qua­lerae meses apenas dos tra­
llillllll,s para a instalação da USUUl Sldenlrgica, alcançara doze mil habitantes. Há dez dias, em �inha segunda visita � n�cleo, o gen. Silvio �o 1!1tormou-me que o owne<o clésses habitantes iâ se eleva, boje 8 quarenta mil. 

tivas. O laconismo 6 sua ati­
tude - um laconismo de quem 
não pncisa mais receber or­
dens. de quem sabe qual é sua 
tareia. 

COSTA RBGO 

plo, no manejo do desbasta. inteligência e adapt 1c;ão a�s 
dor onde se comprime o blo- mais elevados- sistemas de tra­
co de aço incandescente que balho, como de r<"'sto nunca 
passa�á �epois à l_aminaçã ,, de,xaram de fazer no cJ1 so 
não Jmag1namos seJa aquela de muitos anos, desde a cria­
pessoa um antigo perito em I ção do Arst nal de Marinha 
lagarta TDS<:lda, na defes� do oo Rio de Ja 1eir.>. 
algodão. E como sào quase 1 - . 
todos assim, como se tra,is- Que ,a eu _ver em Volta Re-
portaram de uma atividade d_.:mdJ , "'1:�di-ante as e�pllca­
rural incipiente a uma atív - , 

çoes do �uetor_ industrJal d '" 
. . companh1a, ma.J()r Cyr.J Alves 

dade industrial de alt::. classe, Borges?  Ia ver como corre 0 
logo reconhecemos t m Volta gusa, como se fa·z a lamina. 
Redonda um� escola proflssio- J ção, como se acumulam _ 
n-11, um regi.me de educação. não ! digo mel... - como não 
urna op ,rtumdade que têm os i 

A grandeza de Volta Redon­da expressa-_se em muitos e diveitos, ind1ces de ordem téc­'** e de ordem comeroi.&1 mas �enhum parece tão irn� pressionante como éstc. 0 in, dice demogrãhco. reflexo da expansão naturat do negócio 

brasileiros de patentear sua I c�egam ;.; acurnular·se nos de-

_-----------------------
posttos os produtos da usina 
tão presto são buscados pelo� 

A índole da indústria, que 
d_epende sempre da exatidâo 
ngorosa dos movimentos, re­
qun sem dúvídii essa espécie de automatismo impôsto à na­tureza humana, mas restava observar que a isto se aco­rnodass-tm os operãrios, geral· mente egressos da lavoura _ da lavoura de Minas Gerais e.n sua maior parte. Acompa� nhatfdo um . dêles, por exem-

Nio � n�ces!árlo \.'t·r por � a U9la para saber o que ela està prod\:lz.indo. O aspecto externo de cada coisa reveta cada uma lje su s con­sequéac1alJ n<1 mult·p!icaç�o dai at1vtdadts �ubsidlári&s «:ln re�or, no fumo<tas outras cha­m1ué:s �e outras fa'Óricas que nectssdrtamt-n�e por •H �e ins­talaram com o fim �e explo­rar os s�b--pr">d.utos. As qua­renta m1I alm_as c'e Volta Re­donda, exclu1du bS cri nç.-s nlo_ '!.º un1c&rner-.te habi·an:
:: • 560 �8lh.Gdores em pll"-emprego, ' e cul11 v.i,da a 
=m está no •lto ·torno
eiodo-����':e��-'º· exi-

Au.m. qui,,ndo penetr3Jn � 
: tuea da Companhia S1 :Jc­
�i:ª

,rlá,.
Nac,�1, \.en:os 3 sen-� um mundo estr.,� porque de um m\Jndo onde a� 

:-wra, partcem mecanismos �º=· prêsos tbdas 80 

do 
. rnàUco da hora ou 'Mllalf.O em que ,�, cum­

:,,---uaa mi�. Nada se d�i· • uda 5>°:tkr1a de1xar-5e 
� o dia amed11to. Faz-$e 

DO clla mdicado. Os ho-
_ ....,  ... �. i--· 

Chita � ��
1
':;6��� 

moça" <laqui pn:li!t·,. , 1 

\UCt. d Ainda não prnt:ure1 s�I, e1u:,t1 Btt�UlltQ te-mi nino ," r incu -.: t1  • 

comprarlores na porta mesmc1 
dvs a1·mezens. Sirn, ia .ver es-
tas 1.:ols;.s maravilhosas, ma� 

1 
- At-110 ri UH.a <x,l,n �uao.as tem opínlão .. ' '  n,patlre. Jfü. lJ11� n 11 O\·o11s 

- E nAo cedem m"m 1 
AUra,io l 1m·, 1 , ... it1·<.'.":,,,.iJeu

li-.M, ml!srno : sri l 
' pn mo a mais ,, l<: tlu� L:--.tado l uido .... , em 

\OI HIil b4111e, e DIio qu:� ,Jnha pela , hl11lo tr�s q'u 
1 �,logra vur:1 ,1_ .. tthew nra-

"rir eoatianadil..,,. 
• r 1 1 , , o retratnt r ua <;u""'rro Cinl. - \luto Ul'-(�-J. 

-

-- ----

O tema era deslgn!ldo pelo · propagand!l de conquistar en 
··mandatário'': ··Escrever coo- tre nós para ·os trabalhado­
tra Cristo ou a lavor de- Cris- r"s do pensamPnto t,scrito' 
to�. tal como os locutores nos como chamava os que viv1 ... 1u
prodígios das panacéia.... , dos pie os, uma posição <"un-

Nece&sitava-se de uma rea- , digna e à ullur:1 dos ,arr,fi -
çào. 1 cios eon que Jiàriument" •e 

Patenteav'l·Se o movimeeto esgotarnm para "lor11eçer o 
do fraco contra o forte da pilo do espirito a um pais dd
fraqueza contra a força. · nuallabetos com" <tinde: e,.,. 

Algun� morriar:t de fome, rnlehzim,ute o no..so". 
exânimes. na mais desolado- E ai se encontra i11ab1lln,·e1. 
ra miséria. Os sobreviveutes num belo conjunto arqU ' letô­
tinham o engano dé uma pro- 1!iCO. soJ a prulícua d.!'..,Ç:.1u 
messa, o vestígio de wna es- de Herbert )lose�. ..� r.V..'t:,.& 
perança... .\ssociaç.ilo Brasil<.>1r11 dt• Jm-

Gustavo de L:lcerda um e,- prens� ! &.luar e 1ln. l�u. dll 
pírito superior. repleto d_e ai- .Justiça e ,la Liberctnde ! 

S o m b r a  e 
" 
agua fresca ... 

ALVARU5 DE OLIVEIRA 

'
d �ouve _con1erência no Rio, 1 Al i1\,, estatística dirnlcad& 
os pre�1den.es das CO.\Ps, por um dos coapianos de­

Jºb 
cÔ1

�:{pçao
N 

d<, pr!lsldente j monstrou 1>erleitamente o •,le­
;' . · · ' Ao deixoµ lle 

1 

!ic1r· entre a produção nos�a 
er

1 _ 
1m

1
portante . tal . conélu ,·e. e o cousumo, obri"'ando.uo:1

po � oi maneira rntellgeute a fm t � M sentirem se o, pro:i1en,as !eijnl
º

ba°.':;,!"1� 
dit•ª� arro,, 

,��ie ao�u�t!a.n� o Brtt-.il . ·ou- milho.' ceoo1ã !i�
l ufà�nf,:q

-:r� 
.,i:;�?ilu-0 tr�lda 

F. ,�e,·em ter mandioca, a_lém d11 rarluha de
que estilo enfren 

a. COAP� .. tr1g-o: Daqui ll pottl'O te-romod
lilkuldatte ao c�11g� 

tôda qu� uhpo�tnr �·:,rt-111oi,,,.t1. �·nr..-, 
�s.ptnh0!:-ia n\issilo qu�t -ê�ª uçu_car'". Só u sul pro\! uz111iod
rut.undo eorn as êia�:-.�s c-i0,i nu., .� <1 �1e ,•011:3Ut1Un10li. t· o "'at 
... ervadQros e prôd\llora.-. para iuclustr1.,1 primrti\·u, !\f43p�·td�l·
1nieniz..'l.r ou paratizar a- tiU- ão _ma.b 1tu �mturtiza quu ttu
lold• do já ullo mvcl de ,·ida l&Slorço do ,1ome,m .. , Ató a 

Exist� ,oluç,10 ,·apuz lle po; t>alª:;1 Que, produa fli�ll,ueptit 
termu 1) 1,ilUn-çiio culumltObfi r �e fác,1 CUfth�o. DÓS ilAo 
lo Pllfo, mas ,,ao Mo mts,ões emôs , P!'ra o coosumo. g o 
1160 ,,1,, 'í'belarn�nt08 impos; taijão ? t: a carne e a õaoba., 
slvels, 11ao soo caminl,G.ia qllTlndo chetp1moi, a ser do-
111tet!erén<'l,ll do govêrno no nos do segmtdo ou terce'lro 
c o  ,, r r t o, t-m �on<"orrê11cia rebanho de gado do mundo '? 
Je,I " 1>ur,.111ente demnl(ó· Um povo que oil.o tr11balbQ 
J(kt,. -' solu.çih) 'fl'lln na maior para comer. sendo dono ctu 
prv4.fü\,10, R:.tuUor a maneira uma. das otaior�s tt ubt!rrlmas 
t ,1 ... 1 1·ar. o 11.umeu,t,J d11 pro- terras do r•1um10, quu pude 

,.�,,. lixar o hom� à terra, esperar do luturo ? i,; quum
1��0 lleixar os gt

:ff
n\fo,,� c�u. pode lnC'utir neste po\·u debi 

naob11rern e co ele llt..do no IJ�ico e na çoo!lnu-
f 

·ão. com r gr--dç,�o du ça· lM>?, ,e.us .g0,1,.erll1,-.•) umur 
,oru '' do lntelllo1• J'.llU'!> -.�{ à  Ptttrla, du<11caçl10 a lé.·rn, 
<'dpltJis. aumeutan!lo a p,.... •o o exemplo de c)ma {> do 
cura � dlml1:u1u;lo � "t�It.l, "tmmb!'II , ái;NJa Jr• �,..·, ? 

/ 

@i-+H•MRH#lil4M:UH#41fü•tH•W=i~Wl?W•iWf.t-ti!-C•M•i=4UF. 
. . "·· 

(Con cLo n a 7 .. p:1 , 1" ) 
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CORREIO DA LAVO U RA I>.mtng•·, 28 -IV - 19Mt e ,..;::_�����M:--fSQ�U=IT=A =T=.-c==-. �s=-=,=�===-S�h��d�F�. �. 
,.,��;��:�����,�����!��':'�;;r · ·�. !tkl :#:�;:1; .. :�::��·:;·:::�:1 : ª º��: . .. �,� ����. -�--.. ����-ª:.versa1·io ele rundação, bem assim O Dia de 'rira- 1 U,. I ems Uube 0rl(a11lzo11 u,n : unido a meu, lrmã09 n• lé, nesta linda C.:idade dos Laraniats. cientes, C} Lle é 11m dos ma,·o·es v11ltos de nossa l11·s- ' )nve,·a i.t�·a�1de progra

.
ma. de lc�tak I 

Côm l!les, dest� tribuna re
.
presen\ativJ da COm\.lnldade lgues-- � u. p,tra o _pr6xmo me�. suana - ao passardes pela terra numinense em santa ruma-toria. . . . 1 Fazer trovas é O destino No <ha lº. será inau�urada �em d · peregrinaçào até a sede deste Bi.opado para ai ser-Pres1d 1 11 a solentclade O fundador do Colegio que desde O nascer se tem... " q)tn<lra de basquete. Onr!c· Jes recebida. solene e car.nhosamente pelo nosso estimado e e seu atual diretor geral, llro!. LeOllOlclo Machado - Os que não a fa7.em me ,. nve- •enw realizados jogos <le VII- piedoso .\nttsttte D . .  José André <ento•mos o noss<> louvor 

[ lei tOl:l u 1. R. (_'. e ha!i!quete ao Vosso nome S'-lntissirn'> · Barbosa, q u e  se fez acompanhar, na mesa, além . iam ... com o 1 .. ,m , r-ela diretora técnica, prol' Aurea Gonçalves, de ... E eu os mveJo também 1... nen"e. � . ' " " " ·lumt
..:_ i!

1
,:t·. �:�'.!·. ��':," d�

e 
[}."::s" ;;:;,ct;� 'prol"esso1·es e amigos daquele edncanclario. Luiz Otâvio - Salve. Maria. Esp�sa do Esp\rito Santo , Após O Hino Nacional cantado pelos 11resen Rsnda e movimen-

- Sah·é. Maria, Templo da SantísSima Trindade ' rn e elas palavras iniciais cio diretor. [alaram os DATAS INTIMAS _ Toda sois !ormosa. ó Maria; sois • obra p� das prof•. Newton Gonçalves de Barros e Alcindo Ra- . l'i1.eram ano; neste mês : to de passageiros ::',,ª,��.�: Criador. U Todo Poderoso constituiu-Vos a Flor da fael, em nome dos professores dos turnos da ma- 1 - 16. menina llosangela �!' No período de 18 a 24 d Vós so:s a alegria do povo de Deus. Em aleocão a Vós, n hã e ela noite, res13eetivamen te, a sta. Maria da aniver-,ârio). lilhu. do ''"· \ i- fluente, entr .ram no tornique� excel�a llainha. o Senhor compô, todo o. un.verso. o Vosso Gloria Ba bo e os alunos Berilo dtl Sousa Costa truv,o .Jo.;é da Rocha e ,le d. te da estação local 67.SSS as- ' cor•cao • 'e maicstad� ,men,a Já era_ ob1eto dos l'lanos div,­( Curso Ginasial). Helena C outo ( C urso Cientilico). Ros_al�o� .�_";�;i��a/ª d,:{sW�� sageiros, atingindo a re�da nos antes do pr,oc,p,o de todo, os seres. Para O Alt1ssirr.o em igual pedodo, cr$ 21 3.8Q'J 40_ represC'-n!a1s o �a1or valor de ludo mais que existe L Jcia Regin l (Curso Primario), Aurora Leone Barbos,\; • _ o., • nossa e;perança. a no,sa con6anca na Vossa pro-(Cu_r�o Basico) e \'aldir Rosas Narciso (3° de Con- li-�� 
20. sr r,ntsas Pereira Be ----------- <ecao m•ternal. o santa Mãe do céu que, como proclamavam t-t b1lidadc). ' . . - - �o. menino Fernanclo da Màleroi�a�e ilo lou�e1u� �!sE!

c
��

t
-���s

enf�i:�c��te�u�a�i
l�����de dos tempos para ser-Houve entt·ega amda de prem1os aos al unos Silva !laia; Uc u�� Senho,a de Fátima ! _ Vós. num momento crudante, q u e  S� d istinguiram em tod:i.s as series, e c u jos - 21 .  d. ,Jelci da Silva lfau- Nasce, am na última sema- 1uando os povos g,m,am atorment•dos pela guerra, apare-nomes publicarem os no pr0ximo n umero. nheitti, es�o�a do sr. Daremo na, na Matorn dade de Iguas- ,estes em Po1 tu�al n�m dia primaveril em que as nuvens \ S lenidade concordda e muito expressiva A. Raunheilti: sú, 19 crianças, sendo 10 do CllS JS ceir.tndo a atmosfe�a não deixavam o �ol alumiar a : 

0 
' HI • ·"· · l ó 1 . · ' - 21 .  eng-agronomo Anto ::;exo masculino. te.na, mas que à hora predita àquelas três crianças, o flrma-cncerrou-se co;n O no "ac1ona , ap S 1ge1ras nio ele Sousa M elo Pilho; mento ficando Hmpido serviu de palco majestoso a tão sln-pala vras do  presidente sobre a significação da- - 22, jovem Amaurl Go- glllar e in narr ,vel acontecimento. q u ele d ia tão caro ao Colerrio e a Nova Jguassú. mes Lavinas: . í Francisco do E então. ó m,lagr•, 6 alegria indescritível em que de '"' - 23. sr. Jnaquim \ az �lar-

centen.s de mJlhares de olhos marav,lhados pendiam péro-
_______________________ tins; 

e F 
ó las umedecidas ... lagrimas da ma1s forte emoção! Os l)f>-F t• 

• "'
dos estabeJec,•.  

- 23• menina Marilena. ti- arfflO r eS VOS respiraram de novo o clima d a  paz es JVa IDauguraçao lha da viuva Zilda Gomes de 
Melo; (Missa de :Joo dia) Apagando a fogueira. recomendastes que se fizesse pe-

mentos de lrma
"'

os Cout,·oho - 2a. menino Jorge Alber- niténcia e que houvosse espírito de oração, para aplacar o 

Hoje às 16 horas, à av. Nilo Peçanha, 213 a 
229, serão inaugura<los festivamente os estabele­
cimentos especializados de Irmãos Coutinho Ce­
reais S. A. (televisêlo, radios, geladeiras, fogões, 
bicicletas, moveis, máquinas e arquivos para es­
critorios, balanças, etc.). 

to, filho do sr. Wal!rido Ma- D•. Maria Fróes Machado e Todo-Poderoso. A humanidade ficou atenta à Vossa voz, ó 
chado Bastos e ele d. Bereni- d e m a i s  parentes convidam celeste mensageira da Glória.por este meio todas as pes-ce Teixeira Bastos: * soas amiga� para assistirem Agora, Senhor,:1 de Fatima, após haverdes percorrido - 24. d. ,lulieta Coutinho; 00 proximo dia 28 (terça-leira), cinquenta países e vários Estados do Brasil, ides receber Iam-

- 24, menina lolanda. !ilha às !l horas. a missa que man- bém a respe.tosa homenagem da mais alta veneração de Y09-do sr. Raul Anselmo Pereira darão celebrar na igreja Ma- sos íllhus na cidade de Barra pelo Senhor Bispo e todos os e de d. Jacira Borges Pereira. triz desta eidade. por alma diocesanos. E Nova I,:uassú 1J estarã representada com o 
Fizeram anos onte m :  de seu inesquecivel irmão e mahr entusiasmo de sua catolicidade. 

p a r e n t e. FRAI\CISCO DO o· Virgem e Mãe Gloriosa ! Portug.,l Vos aclama em 

Baile das Côres F�\s�nrl�
e

Espí�i�aº !eº'!� 

- menino Osvand,er. tilho CARMO FRÓES. e antecipam perene reverência. O Brasil Vos glorifica com as altas cui-do sr. Osvaldo CoSta Mar- · d · t s minimcias de sua Fé. ques e de d. Anita Cosia �lar- aqm os seus aizra ec,men ° 
ques; aos que comparecerPrn ao 

- sr. Vitruvio José da Ho- ato religioso. VITORINO MATOS 

Será realizado pe­

lo t. a. e. no Gru­

po Escolar 

Ouedecendo o seu progra­
má social. essa agremiação 
1u·«mo\ eu em t!l;i! original 
11.,i!e <fá Chita. e em 1932 fez 
uma inurnçào ,·om o Desfile 
e lJaile da Bangú. ,\gora a 
novel sodedade, com o pro­
p,Jsitu dt!: \"llriar em �eu es­
t ilo de lesl>I. apresentando 
,empre um programa para 
!l<ltisriu;ào de todos os seus 
ami::!Os, ,·ai orga.nf1..ar o "Hal­
l<! das Cüre,·. que $8rá sem 
tlt"l\'i<la uma reuni,J.o interes­
,antz. dacto o aspec!o poli­
,·rómieo num salão enfeitado 
a carater e alJrilhantado com 
a excelente orquestra de J\'.�­
Jluleào Tavares e vocalistas 
fl<Jlores nuran, Araci Cosw. e 
llob Lazy. 

Por certo essa lesta. que 
será re11lizada no mês de ju­
nho. marcará época como ou­
tras tantas. isto porqne a nos­
:-.a :--1,r-iedade conta com se­
Hhoras e senhoritas que íne­
�iavelmente atenden1 eom ele­
!!anda aos eo1nites sociaiis. 

Vitórias do 1. B. C. 
e untinuaodo em sua serie 

,le ami,toso•. o li:tuassú B. C. 
l <'Peheu a vloHa. ttrça-felra. 
-cl1,_;.- ft>rtos qua,lro" du Mara 
K •· .. <lo Rio. 

l're\Ulecendo-•e de melhor 
J•repar11 ti�lcu 1:: �.:la.l'<i,.8 nas 
jogada•. oa!ram ,·Jturt.J.a, a• 
equipes ,ro l. ll. e. que. mais 
11,na n·z. hoorou o l.lti,;qutte 
1gWti-."'-Uaoo. 

Fora m os ..egulnt�, C1ij re­
•ult..<Jos ohtldo& . 

l)uadro ,\ - UH'. 27 x )ta. 
rn 22. - .Jorg� tu. �miro �. 
M urilo 2. I::d1:a1· 2, flugo 2, 
Tlllo 1. Lnrhu,u e JOtk Pinto. 

CJuadru ll - IJI.C. w x �la 
1·ll. 21 �laooell 'edtu lt. Lu 
rlano !O, En\l' U. f:.rmil·u 1. Ba. 
rool .i. ut..:, _ to llt:Uu :!. 

Jorge, !'tita à rua Goitacazes, 
82, na Posse, vai real.zar hoje 
uma !esta em louvo1 ao seu 
glorioso patrcno. 

As 16 hs., sairá uma procis­
são, e às 22 hs., terão início 
os trabalhos espirituais sob a 
presideneia da diretora da 
Tenda. 

CIN E VERDE 
Hoje - ··Sangue e areia". 

com Tyrone Power, L i  n d a 
Darnell e Rita Hayworth. 

.\ m a  n h ll e terça-leira -
"0 �xpresRo de Pequim". ,·nm 
.Joseph Cotlen. Corine Cal 
,·et e Ed mund üwenn'. e "'Fu 
ria perversa"', com Richard 
Denning e .\lar�· Hudson; e a 
contlnuaçl!o da serie 

cha; 1\ova lguassli. 24-4 5:l. 
- sr. Acacio \"uz Neves; 
- sta. Conceição Diogo. re-

sidente no Rio. no Pronto Socorro 
Faz anos hoje o sr. Anto- J Na semana qL1e pa:,sou ío­nio Gonç� lves �e�eira. antigo 

lam atenJidas 1 16 pessoas no runcionárJO mumeipal. 

1 
Serviç<' de Pronto Socorro do 

'I /\SCI \1 1,N TO Hopital de Iguassú. 
A 6 do lluenle, nasceu a 

menina Slela Maria, !ilha do 
I o�. f"HnAnoo OOUHRDOdr. Francisco Manoel Brandão li U 

�ã�� d. l!osinah Santos Bran-
Ofi 6USMAO 

NO l \1 1\DOS 
A 12 tleste, contratou casa­

mento com a sta. �laria Hele­
na Fernandes \" ilaoorn, !ilha 
do sr. J ns� Fernandes Lopes 
e de d. llamona \'il�nova de 
J_,afuente. o sr. Edmundo Ba- 1 roni Soares, (ilho ela viuva 

I 1\ladalena Baroni Soares . 

ADVOGADO 
lnvtnt!rio• · Te�hmento� • 

Sobr<p>rlilha, Lot,om,ntos• 
C'\mpra e V\·nda e RerL-tro 
d.: lmo,-d�-ConCr., to . <m Oe• 
ral . l:l-o,uhu<o1 � tibre Dbi-í -

dios lri.lbalbi�tas. 
Rorârlo : 13 00 âs 16.00 bs. 
Terçu 8 quint1,e-felr11s 

Ru , ,\\oi .  fl ,riono, 1962 • Sob. 
,m hcnte á ponte de Nova lguats ú 

-
Padaria 8 Confeitaria São Lniz � 

Pao qutnlt a ulda hOf.l ,\\anipu- i
laç.ão esmerada. E_!!p<cialid.-.�e <ffl 
rosquinhn amantngildas e b1scnu. 

tos de araru1a e {'ldlrr,1 � 

Luta llm & &omes �Ida- i 
Av. \1l,1 P,çanba, lOZ . fuae 476 J ZQ � 

NOVA !GUASSÚ - i:. DO RIO i 

----� 

Fatos Po l ic ia is 

Operário atropela.do 

Na Rodovia rrerildcnte Outra, na entrada da
Q u a r t a  e quinta-feira -

··Bonita e valente"'. com Bel 
ty Hutton. Howard Keel e J.  
Carrol :\aish; e "'Lobos da 
noite'·. com Gig Young t' Car­
la Balt'nda. 

Sexta. sabadn e .Join!ngo -
"',\inda há �vi em minl1a vi­
da··, com ,Jure Wyman, < har­
le, LmJ(too e .Joan Blondell: 
e ".\ lei dos mau�·\ com Tim 
Holt . 

- Também a 12 do corren­
te iicaram noivos o jovem 
Mario Gira ldo, !ilho do si 
(iiacomo rnraldo e ele d. ,1 u 
'11eta Gamllato Gimlelo. e a 
sta. Allllil' Costa. lilba do elr. 
Fl<,riano Costa e de d. Ceci­
Jía Costa, re�idenlfü> cm Ni­
terói. 

�v .  Nilo l'eç,rnbu, f , . i  atropelado por um carro o 

Couto de Cocuji\es. convida "peràrio .\t,,ci"I  cte Sou•a, Cft8ado, prelo, 36 anr,
s, 

por intermédio desta 1,:>lha os ,oorarl,, r nn Viln tracemo.  O guarda de trans 0 
seus amigos aqui residente, More i ra conduziu a vi 1 ima parti o hospital, :m 
para assistirem ao casamen-

r, ri iaento� n ' cabeça e !ratur" da coxa esque a. 
to rle sua !ilha. 

CIHE IGUASSÚ 
Hoje - l'ltimo dia de .. � 

galloha dos o. v> de ouro·· 
com Bud Aul>vlt e r.ou Coi; 
telo. 

A 2 de maio proximo. va! 
realizar-se na igreja matriz 
de l'o<"uji\es. em Portugal. o 

,1 .\/ IV EllSÁltlOS UE 
l'/\ S,\ MENTO 

,•,:.,amento da �ta. Filom�na Fizeram anos neste mê::; � 
J 'erreira. rilha do Rr. Luiz l· er� seguintes rusai_s .  

. reira e Je d. Gracinda �'ª\
n 

- 22, \' ilru\lv ,)Ost' da Ro­cle .Jt!s lls. uom o sr._ Ram 1 
Ju I d1u-Hosaliua Predosa da no­Henriques fa vares. 11lho ( ..., 

1 
s«1. F.milia Rosa J� ,Jesus.. tha; 

·•·i José As, is Perreira 
o nosso assinante Luiz 1:1;r- -· · · · 

reira. que reside em I OJU, -Din, Ferreira. 

De seguorla a qoar1"-feira t ANTONIO JOSE' OE ALMEIDA..... E o �an�u� semeou a ter� , , 
ra·", com ,Jame� Si.,11 art. ,\r ' (M I s  s A D E A N O) 
thur Kennedv, ,J ulla .\dan,e 1 

1 w Rock l ludso1i e L •ri \elson 
I Casa Mercúrio de Ferrarea , Lida. coa vida ,eu• am fot e 

à a de Iº aniver.- ário do faleci, 
fretue,eo para 3•1,1tirem 

�,,s ANTONIO JOSf' OE ALMEIDA , Ue quinta leira. u d_?mlo�,, meoto de ,eu amigo e ex-,6c
trº,,· Je sa .. to Antonio de Jacut,nga_ , - ·•O grande Carueo , com dam celebrar aa M• 1 \lario i.,ao,..; � .\ou Bl)·tb. 

qn•e,ºta
m

'c�dade, •• próximo dia I" de m•io. à· 9 hora,. An <Cl· 

.\l(Uard"m '",\s jJJloao <lu 
llt,I Salomão' e ··A111el um �i 
cueiro·. 

d o, que comparecertm • c��e atv 
padamente arrad.ce a to º'li 
de ft crl,tl. 3 Nova lguu•ú, zs de at,ril do 1 9S · 

Luta. corporal 

J,illo Felisberto Damasceno, morarlor DO Ran­
cho Novo, comunlcnu à P"l ic !a que n�quele balr-

d is hom ens Silvono Ju�hno dd S1lvu, viuvo,
�� n�o� • trhbHlb!idOr da Pr,foilura kcal, e Anto­

nio Fdlsbe,w, empeobaram-�ti em Juta corporal
na v ia  pfibllCII, •niodo 11quele fi,rldo à faca D�. 

a e este no abdornen. Ambos foram medi 

����; no hospit&I, Cicando internado Antonio Fe­

l isberto. 

Morte súbita. 

N I Prnç,i Chopin, ,,m frente da Prefeitura 
bi lumeato um homem, branco,1 1 1c 11 I, m•�r r c u  r n  

I NIio tloha do('umea•1 , , ,1., �a 11110ij pre�um1ve  8. 
,·.,� • •  nem ,- r11 coull-cii to,  coostt1ndo que era mea­
d ii.:•• e "' !rill de mal  lncur11vel.

1

-==-�.=.::...=:;;�;;:;;;;;;;;;;:;;;:;;;;,..:;;;;��F -;;::;-;;_ _,;;;;d ;;;:;;;;N;;;;;=u=nes Brigagão 11M á  r i o Ci u i m a r ã  e ... � 
V 
º º 

A 
!��an o 

N f> V I\  I GU l\SStl 1 

Agressão a, cabo de foioe

Maw,cl A ntonio da Sl lvr,  C&Hdo, 26 8001, 
1 1 1or 11 do r  ·, rn  E,triula ,te Pas�u Vinte, em Qu.:m:; 
''"" · qu , ixnu-�e que fõr" a l i  ,. g,edldo a C3 
1 r c ,• I' 1 , 1 1 1 ,h vj tluo Aotoolo Ft: rreirtt. O qu:lxo­

·, t· rn pr..:,- l , r.1* eru cnunhoçn.  1 00 cruz�Jru1 n ..

;· , , tt du u i.:rc�t- Pr, .. em Mli b :r QU� ti Ct11Ml 8ttt:a'f'& 
trl;: 1<10. O , l . . . o cubo do fu1cu .. utrer em �ao, 1 B&elir lT�R le I AV.  � I L C  V E <; l\ N H II ,  S - Sobr

:
d:• 

-
I H O R Á R I O D ir,am•ale du li •• 12 o . 

-
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Domlnr,n, ll8 -,IV 1 068 COR R E IO DA LAVOUR A ==,----------------3 

·DOIS ANOS OE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
Entrevistado pelo CORREIO DA LAVOURA, o prefeito dr. Luiz Guimarães fala sõbre o que tem realizado no desempenho de suas funções

Cumprindo dispositivo da Lei Orgànlca das Municlpa• hras da Represa Rio Douro e t·onsequl'nte aduçüo desde nas F.J<t:.1das de l'a,sa \ tnte e Queimart,,s AIJP<Ur. O� r 

tidades, 0 prefeito dr. Luiz Guimarães. que acaba de com- u,1uela loeahdade alr Qu�1mados. t' a segunda, pelo pror�s- j ,_,ço, de terraplaoal(em atingiram 4.1Rllm3 de bierro e 11 

plelar dois anos de administração, enviou à camara Mun_lcl- 1 so �e abertura de poço, arlezlanos ern_ terrenos ad)acent�� 

1 

capina e abertura de valas uma extensão de 5.000 metru•. 

pel circunstanciado relatório de suas •tivldodes no exerc,clo à \ lia. Aquela eoluçílo. de custo elevad,s�imo, foi reJelt:1,u 

de IV52. cm la\'or desta, menos onerosa. De eotend;mentos maotif1o• Educação 
s. exda.. melhormente Informado sõbre a complexida· com o Governador do f,stado. resultou o olicio que tive a 

de de suas altas funções e de posse dos elementos indispen- honra de lhe dirl,ilr em line de janeiro deste aco. propondo- Em Mesquita es�, sendo con,,lruldo ma;:nüfro pre<li<J 

silveis para desempenhá-las a contento. sente-se agora sa- lhe o estudo pr�vio de um ron,omo para a reall,.açào dos em �ue luoclool!rá O (,rupo Escolar A ohr:1 11loda não se 

tlsfelto por ter conseguido manter realro,nte em bom _ ritmo "especth·as obras. por conta do f/,stt.do, a exemplo do qu� concluiu p�r dl!JcultladPs _ tlnan<eciras. mtla tu,111 sera l�ito

<I• tunc,,mamento a máquina administrativa, e não deixa de têm ••do rei to por outros , uoiefpios. ílcando o mesmo com 0
pela } rE

ele,tura no . sentido de entregar ainda este an•, 0 

salientar, nestas circunstâncias. a mteligêncie, a capacidade, administração dos serviços e recebimentoq das respectJ\'tlS rupv scolar ás criança-.; de Me.-tquita 

o zêlo e a eficiência com que se houverem os seus auxilia- , t.a.xas. até o ressarcimento das despesas que houver reall· t 
Segundo ou\Tas ln tormações do sf. Prefeito, e'.i� tt�o 1,l 

res imediatos. zado. Essa proposta se encontra no orgão goveroament? I coos rulda u�a nova escola em Vila de Cava. Em Auolio no 

No referido relatório, a que foram anexos, para maio- rompetente. sendo objeto dos necessârlos estudos. e não lugar denommado Tinguazinho, a Prefeitura concluiu a c@n•­

res esclarecimentos à Câmara, os relatos parciais dos respon- descoroçoarei enquanto nilo a tiver concretiza.do. uma , .. el trução de uma e�la iniciada por particulares e rotineira 

ponséves pelos diversos setores da administração pública, o que sin�o os enormes benelicios que dela advirão para a mente. realiz_o� obras em 20 outros predios escol�res. 

prefeito dr. i..uiz Guimarães pchou-se no dever de pôr em populaçuo quehnadeose. A �lumc,palidade possue atualmente 37 unidades de

relêvo �eterminados aspectos de sua atuação na cheft• do E a exemplo do sucesso ob:idu relativamente A loca ensino, 13 na zona urbana. com a matricula de 1 .397 aluu()& 

Poder Jixecutivo. renovando-os aqui para que cheguem ao lidade de Japerl, lentámos. da antiga admioistraçilo da L. 7 em zona d1strltal, com 1 .801 e 17 em zona rural com 1 7 ,.j 

conhecimento de todos os rr.uniclpes. F. , entrai do Brasil. igual tratamento para a localidade de �lunos . . desdobradas em HO turnos e 154 turma.- , das q�,.--;_. 

E - á 
. 

( 
. ) Caramujos. O apêlo. porém. não mereceu a e�perada aco- �7 se_ criaram em 1952. quando também !oram Ínau ura,Jtts

.recuçao orçamen t na- Receita e Desoesa thida daquela administração e já agora sob a gestão de 5 escolas no Bairro Santa Eugenia Bairro Metr I 
g 

�!-

Sabemos que, de acôrdo com a Resolução 223, de 29 um_ no\'O diretor. voltaremos A 'carga. Ta�bém para o abas- �icú. Vila Carmllrí e Parque flora'. As escolasºP�inú/!:'t� 

de novembro de 1951. a receita foi orçada para O exercício tec,_meot_o das localidades de Belford Roxo, Areia Branca. tiveram, em 1952, 4.901 matríclllas , distMbuidas em 5 se�e, 

de 1952 em CrS 20.800.000,00, representada as•lm pelos seus Hehópolle. "1 1guel Couto. Rocha Sobrinho. Figueira. Cava e e funcionaram ainda 16 classes supletivas da Campanba :\"a' 

Utulos principais : outras l?calidades da E. F. Rio Douro .  endereçámos o!icios clona! de Educação. 
· · 

Receita Tributária 12_205_715•50 ao Servu;_o de Aguas e Esgotos do D. Federal, propondo o O corpo docente municipal com pi;e-se de 25 prole· . 

Patrimonial 96_398,60 estabelecimento_ de con,·énlos para que o s uprimen to lhes sores el�hvos. 28 extranumerll.rios mensalistas e 1or, extr�-

lodustrial 906_279,20 seja feito &traves da C?nstruçiio de reservatórios alimenta numerário� dlar,stas. verifican:lo-se um acrescimo de 3.3 pro-

Diversas l.241.87?.40 d�s pela �dutora do Rio Douro. pagando-se a agua consu- fessores soore o ano ""terior 

Extraordinâria 3.967.717,40 m1da med1_ante o es_tabeleclme_nto_ de taxa a ser fixada por . Sobre o, Ginâsio �lonte,ro Lobato. que , em prestando 

Também sabemos que a arrecada�•o atlliu, naquele 
metro cub,co. medida por h1drometros. Desse expedient� assrnalados serviços à juventude estudiosa talcu o sr l're 

a CrS 18 Jl? 983 10 1 
.,... nasceu _um _processo naquela repartição. 0 qual vem corren- leito : 

· 
- · -

no, . · · , • ln erlor, portanto, em C 2.382.01
6
,90. do os trílm,tes_ regulares . não sendo dlficU a consecuss'o - Este ano conseaulu o Gtn•s1·o "ontei· ro I obato lo 

JUBti!ica esse cdeUcit•, principalmente, a alteração que a de O b 1 
" 0 " "' r 

Câmara Municipal fez na proposta encaminhada pelo Exe-
n ssos 

·º J�t vos. tendo ern "ista o precedente aberto mar a sua primeira turma. E !oi um instante de gaudio u� 

euUvo na unportâncla de CrS 18.000.000,00. 
para o Mumcíp10 de São João de Merití. momento de intenoa emoção o que •i,·emos ao ensejo 

, 
da• 

Salientando êsse ponto, em que demonstra ser a dlferen-
•?iene� celebrações. porque . pudem!)s constatar qu e  a Mu-

ça para mais, Isto é, CrS 2.800.0C0.OO, superior à do ,deficit. Eaneam en to mcip11hdade d� Nova lguassu é uma <14& poucas no Brasil 

ver1ftcado, acrescenta o sr. Prefeito : Além das obras de rotina, a Prefeitura iniciou o ano 
que pode . proctigah.zar aos seus hllbitaotes um lllo patriótico

- Dos demais fatores sobressaem a Receita do Mata- passado a construção da rêde principal da parte alta da ci- regieritório seniço. Acaba d_e lhe ser concedida a Inspeção 

douro • a Quota do Estado, previstas respectivamente em d!'�e. a qual compreende uma galeria de esgoto (Aguas plu- do i�ª�i�?'mine
d�

te e Já 101 requerido o estabelecimento 
Crt 400.000.00 e CrS 2.010.000.00, não árrecadadas no ct'ecor- v1a1s e sanitárias) que se estendera, na rua Bernardino Melo que a· d 

o.é  
1

e icarem_os _o melhor de nossos esforços p11ra 
rer. do exercício. A primeira por se achar em peodencia ju- desde a rua Paulo de Frontin até a rua Comendador Soares' pria 

�� ªa· s
A
e _ano,,seJa _inJc1ada a constrw:ão da sede pró-

dlc1al entre esta Prefeitura e a de Nilopoli•. e a segunda Falou assim o sr. Prefei to :  
. m s10 " oote,ro Lobato, reivindicação das mais 

porq�e o Estado somente pôde recolher parte das quotas - Essa galeria recolherá Iodas as Aguas que atual -
Justas do professorado e estudan tes do Municlpio. 

relatlvas a exercícios anteriores. mente correm da rua Paulo de Frootin para a trav Gas ar 

r,•inte� 
quanto à execução da despesa verificou-se o se- &:'ºvocando enchentes no período das chuvas e alaga�do Reaparelhamen to 

. 

Fixada . di�e�t�s \aC��f��� r��
a
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CôR RF !O DA LAVOURA

- ��===-=-=-=���-=-=:-=-=�::.:�:::::::--·-====::::-:=:=:---::�
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;;;l;n;"�'�·::::26�;;- l�V�- 1
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0;:1�! 
Prrfüil ura _M1m icipa_l_ ��_Jfova lguass� · · · · · · ··---- - Caixa Beneficente dos Servidore,,:�:t:�;:�t,:'.�t:.::, :; :�:rz;r���.��� s ��E:.iy,,c ATNROASD�A- PCRS�Esltll�J�U!R�O. i I 

A, 1 I" - Fit-a concedido. no exe1 clcio corrente, ,, So- n, ,r;;. 
cieJadc FhlminC:'nSe de� ...\s�islC'ncfa aos Lazaros. � subvenção de e,,  6 IJo0.00 (se,s mil <JUzeiros) 

eAIUO SÃO JORGE _ Itnro,I de X,rém. Conda-
do erç��!�;;� -;;mA v{t:���

•nte d spe,a correrá p la Verba 484 �lo bnr., ., cauuubonrto du llollord Roxo e No-a 4:i,..,G
n I até N,,v� Aurora. Clirna igual o Petrópolis. Agua Mm 

J\tt. r• e,·ogam-se as disposições em controrio. •bu,d""'"· r ln,  e lõrça p»saodn d•ntro da, tems. PI••· 

1 ' 1  r , . ,.,, " "  1 • p , I C ,• \ ,, ,., l,: "" >I IG dr •l,r, 1 u,• 1 0�1. 1 i. , ,,.. ,. ,.,., Ji<I, Pr<f, otora do Nou lguusG f'1eilid1dn 
I LE 1 ; 1 · 1 1I A l< .'\E, - 1·,,r. , . ,1 l ,1,- '""'""•,��. •�•d• •m 72 prrstaç�es meu·.;, • com,çar 

1 

c' 1· 1 1� �.::\· li. TrurAr li 1v. Rio Bra,co, 9 1 ,  Go a,.dn, oa 1· 111 . .  -.r \11 l i , uo lncal flU 1\ rua U. Lueia, 60, «-m Bd-1 1 ,  J:. , , 1111 rom o Sr . .1urian Rilmoa, A rua �Jrrdial 

Resolu(ão n. 330Aulo• iz , 0 (,.°' ,  •• 0 •«• b,-, º'" doação, de 1 ' "· ,, .. , 
2
i>:x,, tddonc 285, <m Nova f«oossd-E. do Rto. 

Compor hh M , ,e, ia" d• ( ... n,•,u('õo, urno áren _ d. te,,o • ..,, ....,., , q1111n, s.) di,trifo muníc pai, C:ntr>o odian '  '""'"'nto d'? quot , de 2º,o de qu•e i -l i  o utt. 2S3 ao  Côdigo d. Obri, .\ ( ·t\ wtr.a \ I  u�i<' p ,1  11-J .\1.�_, Igu ,sc.i-1, Jl , r  St'us ri•pr,•stntan­t .,  l,·t;.1 1, ,  1J1•rrd-1 c f'a s.u:c;ou() 1• 1,r..,111 u 'g •  a :-1:,ru inte Iü .. t,lnç�o · At t. 1° - Fica o Prefeito ..:1utorizado a receoer. em <!oação, d;:1 Ccmpanhia MatPri�is de Construção. uma área de ten·a. em gw,dia. de sua proi:riedad-.,, situada em 1\-Iesqui ta, :,Mna urb.•na  do .'=iº d1s trHo muni<..·ipa . com a :-.u;:,e-rfick é.sprO:.:-.:11-n 1da di! 1 3.440 m�:!., medirei:) 80ms. x l t.>8 ms. e dis'ando c.:eh.·3 , ·a 'i:lrns. d<e rua Baro1eza de l\.Iesqu1 ta Art. �o - A área referida no arl. 1° ser ·1 desmembrada de terrenos <la Companhia J\Iaterfa1s de Construção e a doa­(ào mencionada é- foi ta como adiantamento da c;..uota de 20 0 d� que l.-og,ta o ürt. 2.� do Código ue Ob1·as (Decreto-i...ei n. 5'l, de :t de !ever.)iro de 19-:l:J) a que estará sujeita a Compa.nhia doadora quando empreender o lo1e;jmento de seus ter­renos adjacentes ao que f' objeto da presente Resolução. Art. 3° - A presente Resolução entrar'á em vigor na ciata de Sua publicação. Art. 4° - Revogarn-se as disposições em contrário. Prcle1tuTt :UunÍcip.tl do Nova lga .. ,u, 9 de abril do 1953. Ll)JZ GULII ARÃES - Prtfeito 

Resolucão n. 332
Con1idera de ulilid-ad• pública o Auociaçõo Atlético Volonle1 de Nova l�uauú A C,rn1 '" )tuoirip11) de �OYd l�ua,�,·,, por Sl•Us rrpres, oran­tl!-. 1· � 1:s, d 1 crcta o c u  s:rnr:oco e promulgr, • stgo1nte ResoJução : 

C .:- n tra tos d �  19occlçci .J
1 1  1H> \ o  r rorrtrtárto df> r,ri'i1io nu npArtR mento só Tict1. ol ,r1�r1 1Ju u r('�l · •· 1 1 --t r  11 1, c ·• tlh1 �'.\.i ... lf, r r l t' ern virtu, 10t lt >  COHl r·· ln  JH1r 1 11 ,. 1 1 1 1 • 11 , , ,  t" p1t rt •c11lur, lllllU VPZ r, L: 1 , -lrAdr, no 1 1 1- G l�' I  l lü l !E  ' 1 1 1  L I .OS E llOCU\l l·. \ 'l't lS. l:.t-"'8 pr1,vitlê1.c1d. torna o coutral" um tl 1 1cumt•uto 1,úlJ t i ­co - com valldadt- contra terceiros - futuros l ri tt•rcij�a­do1 ao objeto do contrato (Cod. Civ. -arts. 135 e 138). 

Cartório do 3°. Ofício
Rua dr. GetCillo Vargas • .112 - NOVA IOUASSÚ 

Seguro de vida 
Acl1enles Pessoais ,. co Trabalho. Fogo, Automó•ela, Ftdc.-/td;H11!'. 

Roberto Cabral 
Correto, Ohclal 

INDICADOR 

� 
M é d i o  o

Públicos Municipais de Non lguasiúRua Olhio Tarquino, JJ - S11, o. IOZ - Nou l111u6 B 11 l a ocete da Receita e Oe-.pesa, relativo ao mês de i a oelro de 1953 
RECEITA SaL.o do fX<rcicio 11n1tr10, : Em Calx , . 

, E"J1 Brnc:01 � Co,rupnncientt'a : 'io Banco Com. t lnd. de llin;n Gnaf$ S. A. TOTAL 

: 4  531,50 

S;,ldo que passa par1 o me, de fe•trt-iro : Ern B 1ncos e Corrcspnndtnl•s : 'lo Banco Com. e Jnd. de "Mio.is GuiiS S. A. • 387.4ti6,W Ohsttrwcdo :  Na.o houve R�c�il a  nem O�sptsa oo corrente me, Novd lguaasú, 1 de fever �iro de 1958. Al•xand,e Rofa•f, I• Secrttário. - Con/,re . Ecl-.ndo a., •• , Soo, .. , 1 esourdro. - Vrst,, · Aui1 Rochld, Pre,Mente. 

O V o l a n t e D u a s  P á t r i a sLe,·a ao coobecimebto do povo desta cidajf!. que ee acha lostalado à rua M inistro Meodooça Lime. 46 � V • . J a n te O u a!I Vát r ; a s  e•tá oob a cnmpe. tente olireç&o de Eduarcre Reymuodo Mart101, qu� atende d1àriamente com aulos a quolquer hora. 
A O  VOL 4 lt  TE 
Ru., Min. Mendonça Lima. 46 - NOVA IGUASSll• E. do Rio 

OUA S  PÁ TRl � S

,------------------------:
C A L Ç A D O S  P I N O S

SCA TAMACCHIA
VENDAS COM EXCLUSIVID"DE 

SAPATARIA 
AV. NILO PEÇANHA, 96 - NOVA IGU"SSU' 

SANTA BRANCA."\rt. 1° - Fica considr:>rada de utilidade publica muni­cipal a Associação Atletica Volantes de Nova Iguassú, insti­tuição desportiva com personalidade juridic.:a, sediada no 1 ° distrito do Municip10. Art. 2° - A p, esente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

R. Gov•rnadur Portela, 314 
Telrfun,, 418 

O,. Pedro Regina Sobdnho - • ··------------- -·------­'V1êi11co 11pe" l ftrlru , P;u1,,�. -

Art. 3• - Revogam-se as disposições em contrário. l'tel<ituro .\1 uoicipal do Noa Jguassú, 9 de abril de 1 953. 
LUIZ GUBIAl?ÃES - Pr,feito 

Resolucão n. 333

Coosuh�s d 1ár 1a�  d,,� 8 àlil 12hs  - R. B l!' 1 11 ,1 , �hno "' "' l n, 1839, s 1 l ., J 1 ,  lt"I. 284 E I l i .  Cr·crzza "': t l;a:; I '..! ás i6 hor<1s nn C,·ntrr, J,· S iud.! t:' Ji·,�p !;1I dt' lguassü 

----------------------.
l3 c1 2 d r  S ã o  l? c1 u J o  
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇ"S, M"l6Rl"L ElETiilCO, CRISTAIS E ARTIGOS ESCOL"AES 

Teizeh-a. & Azevedo 
f,xondo em número de 25, o q11od,o d• d•spochqntes municipais. A Camua lf uoicip.d de Nova Igua,sú, por seu! rPpreseotao­tes lrg•is, drer<'tta t, eu s:ioc'.ouo e promulgo a srguiote Resolução :J\rt. 1° - Fica fixado em numero de 25 o õlual qua­dro de despachantes municipais. 

1 ��:d�,I�!�!�os�!�!�� 1 

A d " o g a d o  

1
D,. Pa--foMachado,.Advngadr - ll. Or 1 11 l ,,rVarg,s, 87. Fone· !R2. - Nova  l�uas,ú. 7\ v. N i lo Jl'eça nbe, 84 - Telefone 314•J20 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 
Art. 20 - A presente Resolução entrará em vigor na data de su• publicação. 
.Art, 3° - Revogam.se as disposições em contrário. Ciín:ca Médic , em Geral 

O o 1J ( i 11 t • • -------------­
:--------::-::---:-:---------.

• J·r .. r1°itur1t Munici1,al do !\'c.ivo Jguassú, 9 do 11bril do 1 953, Ll'JZ GUI  1 ARÃ�S - Preloi to 

,------------------------,

1 

Diàri•mente das 9 ás 12  hs. 

l 
EdifíClo de "A Noir�" 

Sala 6 1 .l - Fone 23,0975 

l1o1iJ Gon�oh, ..  - Clrurel.ã, Oên l lsta - üi11 r lamcnte das 8 ás 18 horas. Ru• Bernardino Melo n 2 1 39 Tekfone , 3 1 4 .  Nova l�u .t:s�U 

Curso Washington Luiz 
D A T I L O G R A F I A  

Regi•trttdo na Secretaria de Educação sob n• 933; 
Acrenda datilografia com eflcie-ncia, sob ori�t�ção d_e-iofessora diplomada. Máquinas nov�s. ambiente fltmi-RUBEM SJL VA - Ci,u,gião- jj r C nferem•se diplomas. Aulas diurnas e noturnas d .. fista. - E�. Co,ioco, 2 ao-

AV IRENE - CASA 14 - NESTA CID"DE FO TO ELITE A tende-se a domicílio p•ra casomco10. Retro.tos para doco.ment-0s en1 30 mi Dllt-01. E1pceialista em reprodução do tetratos a cnyon. sipia e ólc-o Ve,odas d., m,quioas, filme,, quadros, santo1 e albuos. 

Du r v 4 l i no d o s  S a n t o !'I
o��p1ch,:1 1 1 t(  e�tJdual 

Ruo d,. G•lúfio Vorga,, 1 1 1  
1 ° andQt - Saio 103 

NOVA IGUASS0 - E. DO RIO 

- '·;�.-:••; ·, . .  :.. . .  -: : .. ..., .-: ;.,,: .... -.-·-. - ···-:,, .
. 

:-: ( .... . .  �

"'A�MJ\ZEM 
Secos e Molhados,  - Bebi d a s  n a c l o n a i •  e estra ngelr11s. -A rtigos de 1•. q u a l i d a d e .  - E n t regas ráp i das a dom icilio, 

INDJ�PENDÊNCIJ\ f 
* 

PALt .. A D I N O & C I A.

., Praça da Liberaada, 84 
l.,�;.,_,_._._,,,_,_,_,,_._._,�-·-···· _._. _ _  ._,_, . . . 

· Te! . 424 Nova Iguassú 1 
I', 

% 

,( ·!·
-: : .. : . .  · .. · .. ........ -.. -.. --'.-•"•· ····-·--:-

TERRÊNõs EM NOVA íeiUAssl:í ... 1· 
- t· •c'iPii dl .. t 'rS }KJ.llU A partir de Cri, Jt,0011.00 6tHn t-utruda � f.ero j�ro;0pr�t�{ 0 p:t\!ê:IIIH ... ntu 11 t He:n1do por tres HnhaH de ,,nilJu.:.. u 1 1J

. 
mlnttlori ua fl-.t.H

.

<;, l t . Outro lut1 .. ,
_
, .

1 

llrllll,.ir'.l 1,reRta,.·llo u tir, Bf!I'á o pruprletilrio dt.' uru dOii J10 �q1•M ,, .,,,_ . r ·t h l� 1 11 1 " 
� 1 li ,.,.. ., IIIJU.U1), ('Otll ugua ,�11c-,1 1• 1 � mt .. Ilo a partir cJu ç,.1, 2UJJ1).1.U1J. tutrat,t tt -

t· J tC'! hruuJ i r;ut. J .H'llit., t• ,�tentes, 'iervJdo por J IJ Jiuhas dt, otolnM, lotlo phrn a, 0 1 
t e a NJtrada.. llá ;;e tu111,1 t.11rf.' ta.cão u "'Juem r·,.,opror· urn t, , ei, °" \ , 

l
t!11,1 i .  "" Pura •er bem ,enido i'l'O<'UW e111 dnitt ,111 poutr , • tiafll'a dt, J -nal a SRA. LIEGf. 

,_...,...,...i..,-.,.. e:--_ ,. • :-• ;r.;.• + RRMWZEZMEM++++ 
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� ,!!º:i,o� elefone
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-
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-
dÍ-;e-,��-;:-!º-�7-.,�-

o
j,;,ÊJ, ' Soc,·ed .,.de '-.... t1e cinios·-1 hc1o Ouv ldor). �1,.1 Ouvidor 

u �U 1 69, H• a r  da,, sala H I I .  Trle-

'"·· :::.:: .. ,. . ... �?���.-�!����.. 
1 · 

foc,11 ,rio T icnlco Comercial I Laboratório• completoo para anAlleel de leite Santo, Nello a Irmão (Con1ado-
1 AVENIDA FRANCISCA OE AI.MEIDA, lfJf �t·<11 t' Dc�pac 1:antt'Sl  �t'rv h;!>· Matr Z I 

f tffo do Rio cr,1111,,aJals e,o �era l .  J?ua dr ,  (fdiAclo proprlo) - NILOPOLIS - 1 íjdul •n  Vorg•c. 22 Tel. 
2
08 

- ., i 1 1  a 1 1 USINA : RUA SÃO JOÃO BATISTA, 511 

I 

'1 ., J�u,s<ü. r 
1 ) VILA MERITI - E1tacle cio Alo ' 

____ _ -------
(Edl8clo propr o -

<:? O N S T R U T õ R E S J t> S B M A R I A  T B I .X B I H II 
Joõo Slmonoto - Construto, S O C I O  G E A E N T E  

l lci:ncladn. - encr · "ega.se dt �-
..... �,..,.,_.,.,..,,....,.,..,......,..,..,_...,,.,,....,.,.,.....,._-,._,_....,. 

���:;
ru

eç��
s

b e a',� .. �����;:açr;��ofi e: . ·-x,..:-"_."·-!-x.-!-:..�--r:-:-:-!-··--:-:--:-: .. :+.� .. :����:.-��­q,s : Rua Marechal Florian� 

--�R·u· .  TA STf) .  ANTONIO7�36- Caso XI - Nova lguusu 
U' ,. 

.., Robe,ta 8a,onl Soa,••-Cf"9 
trutor llcencta,10 no M unlc pu 
d� Ouque d� C,ul:u. R��lct ... ,� ,, 
.-.rn Nova lg11:.�,u A rua t'.dmun 
10 Soar�s. 304 

Acões da CIHE SOL 
\ aj�rtlo muitu ' t'/t• se,� 

cnpitat t-ílll.H'C"�ado. 

laform:içlJri4, t! fu b-cr \ÕI!' •  ª 
ru:, Otr "·i,1 l.1tqu inO, l f ,  ..:, \,1 

1 

-=------==-==--=======-CEDI --

·--

Rvo Mo,echal Floriano, 2243-Lolo-Tel. 413 - Nowo Jg1,10uM 

,, 
11 

1, 

f~4>❖•:-'!•·❖•~-! ... ,❖.~r.-x••❖·•:-:-:-.. :-:-• •• - ..... ·-.-. 
'{ ; 

----·- ... .. - ,.J,.. ··-· • .-.. \, .-,1. 
+ a f'• ..... • êP 
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8/\ll E llESTílUll,1 N S 
Coz1nl111 dl" 1.1. 11rdem. - P~1i~qud 
r ns i\ po r tugu e~n e A brM il t·irn. 
Bl'bidHS JlHCirn11d;.. j-4 1n tr:1ng drn..:, 
·- E..;;n..-f'illl :d.:1dri-: t-m f 1 j •S IJ {;11(1, 

servu'b 11 ,u, Jílt•IIHHt:.S prt CL'dl.'llClih'. I HC .'7'-,•!DA & fi'EE!flD 
~UA ~'l<~IN\I. FltJkl4\II, 10;, 1E :n frtnl• a p .. teJ 

NOVA 1Gu ~•su - ESTA DO 00 1110 ---~~ 



E S T A F I L D E  

Apenas Cr$ 200,00· Un, Tilulo J, Propr ,,J.,J• d• 
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D .R. G U I M A R Ã C 5
CL1NICA DAS DOENÇAS DOS 

Ouvidos, Nariz e G a rgan t.1 ' LarinAe,

Traqueia , Bronquios e Esofago 

MEDl(O ESPECIALISTA COM LOHGA p, Allt.A
'onsultas ás quartas feiras e sábado, 

• l u .> (' t a v , o  l .> r q u , n o ,  7 i  - 1° <> ll d , _
- S. l � I 

Ao hJo �o Ed1li,iu du" �c·rr<:1u, + 'IOV , lfiU ,SSL 

DR. AFONSO FATORELLI 
M E D I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculo, - Doenças e operações dos olhos 

Cil�SULTÓRIO : l< u ,  8 · r n  . r J  n o  M e l o , l � J q  

EDIFICIO COCOZZA - SALA 2 5  - NO\'A IGUASSU 

Hoririu : .\ p Jfhr Jt 15 h ,ra .. , !'t�unJa-c. qu.ul , .. e ' lX II .. 

Registro de !moveis 
CO,\I\MCA OI: ,ov� IOl.\��u· 
Cort6rto do 1 • (luu1ucr1çio 

Pelo prf'wfrite cc:i,1 .. 1 cum o 
prno º"' � d•aa t rubllc.1çlo 
vo, 3 't1 ,,1. 1t ndtnrtu ao qu, 
f..l rtquC"ddo por Atb,..nn k" 
,eu o. , ,,•dentr ""'''41 ti JiH•c, 
1,i ,-ablr •O prnn-11,cnle r11m• 
pr111.h r J ·li Alvtirci R4•�r 12ut·,. 
, .. a•Mn1c ;11lu•lmcntc , m luRlf 
gn1.Ja"1f1, qu( l,r1 fnl r11;t 1u pU· 

u no c1r1ór1i1 do Z,, Ol•r 01•, a 
r-11 dr Or1u1 10 V ,rg ••. ítl. cm 
:,i-,c,ya lauai,tÚ, 111 1,1,.t .. r , .• pa. 
camcntOt dlti prcthrÕt� IUI• 
,,..d,�. rclcrcnlrt lU') cnnlr�lo 
,vtrba1o no livro 8/0 1111, 87, 
sob n 23, sob ptoa dt: o. nin 
11undo acr canc�1ad1 a a1ud1-
1.1 1vtrba,;Jo. 0M1o e pii,.sado 

1t"III CtdaOit d< �(1'11 lguan\J 
,01 rete (7) dias do mh dt 
tbrU do anu di:: md O"Yrctt1tn, 
� c1nqutnli • 1,ê, \1953) Eu, 
'l,cknllr G ,nç11lve• P.etclfd, J.Ub 
�t•c•-'I n d-1 t ·H go,f ·t. Eu HC"O• 

r 4u• Duqu• Esora.1a M,y,r. 
fahc"liio e. l)l•c•dl do Rc:z,,uo 
.1e lmóvds " 1ub!l�rcvo t: 41HI• 
""· - Henrique 01;1qwe E,t,ado 
Moyo,. 3 - 3  

Fozendaa de Modu• 

reiro, Morro Agudo, 
São Joaé • Tinguá
(Slluadu o> l'i\aaícipln dt /;nu 

lc•11••. E,tado do Ríq) 

A San\a Cau de Mtsertcór­
d.l• do Rio d� Je.n�lro,na qua.. 
Udad• de nõa proprl�l.ãr13 das 
duet pnmfira1 fazenda:; (? rlt.' 
pltna prnprleLãr\a ,tas du•• 
(lJtlmas. l namw a atençlo d,>s 
lntNPaados nas atttd1d1s t.Pr­
ru para o Protesto J,u<llclal e 
Nott!icac;ãr, qu-:: intf'fl)Õ!i na 
Julu, da comarca de No,,. 
J1uassu, cartório do '2<> oflctu. 
alto na 1ua GetuUo Varp•, 71. 
que aprecia e �xaminai & 11-
tuaçào jurldica das fazendas 
em apreço. Faz senttr, outro!"­
alm. a qualquer interessado. 
tndi.stintamente-, q_ue .nenhuma 
modificação, loteamento. dfl"'" 
m�mbnmento ou venda pOOP· 
rà ser feito, das aludidas ter• 
n1, por qu•m qutr que seja. 
•enão pela própria Sant• Casa, 
(Jnlca proprietária das fazen­
das referid•s. 
Mlt>itlfe loloyetre <le A•<lr•<I• • 

Provedor !4

R F. A 8 W f 1 t  n 

� ·  ,� ... , Ca sé t  saoJ0 1-gG 
OFERECENDO TUDO DO MtlthlR PêU• Ml:NIIK .PRE;o 
Retalhos dlretamen!e da• fabrica• ! Seda• tlrmttrlullo 

roupas lell>'a ! Tecido• de 11lgodão �a, !11hricu, 
Bangu. :-.ova ,\ruerlca Fabril e \la�lraLo. P1r1os llberro da Sllua pJcatb' Preços dlrttos para O& conoumldore. 

C I N E S O L  
1.1.,,m,�,. r :-•b niç6t, à ru , Ht,,· o T ,rqemo 1 4  S. 

._ __ .;_ ________._ __

1 

u
u 1 

• 
L 1\ e A S I\ s ii 1!>  J 1!> R G E 1111ard1 ... vi• to D •  

Ottpachante Ollctat da Secreta- 1 Rua Marechal Floriano Velxolo, 1130 ria de Segurança Pibllca junto 
e 

• Ponto do• 0aibao Btlford Roxo. Sio Joio e Calif6roia 1 
9 1 - Delegacia de Policia ne1ta 

omer.(I ;l 
N o V .... 1 G u ... s s o

eld1de. Rua Getullo Vargu, 70 1 ,  L' --==---=== l!IL-

Dr; He� �ianni Marins 1 
fllov, lguu1ú, 1!. do Rio. easa F u n�ra ri a  ----------------------

DR, ALVARO RO D RI G U ES D A  S I LVA 1 
C I R U R G I .-.  G E R A L  

"Hic\. ,,,;,1. CllÍiic, Ciroirr;ca do Ho-p•lll 1 . 4 .P. E.T.C 
ColffllltOrlo Re�idénclr 

R .  'l!Wt"fivriau l',inll>. 1;1a it:,8e"1ardin11 \ltle. Nl'I 
T•I 4 ·,õ..12J- l!Jir P1lad1ne T<•I• : 450 1• JM-,ll 1 

O,ariamPDte dao lb àa 20 b1. Ao• eábado• e/ bora marcaõu 

C!al, t"ime nto, , 11010,, T el ha � ,  Ma n i l ha , ,  e t c . 
T i 1 1 !.i� .  

FRANCISCO BAROHI & FILHJ\
Bua 

TEL. 

Ministro 
2,fO IIOtlA 

V E N T I L A D O R E S 
DIVERSAS MAIRCA§

E TAMANHOS 
DE�AflAMINTO ESPECIALIZADO DE 

Irmãos Coutinho Cereais S. A.

Cato S-1• Aaloalo - Ser 
vlço Punerarlo - Guilhermina 
Fcrr,111 da S11,a. Wua Mart 
chal floriano, 2018. Tel.  86 -
Nova lt:uaaaú 

D i v e r s o s  

Dewa. P"elro Mo•t•••tt• -
Conl\trulOr. Av. Sinto, Dumonl 
626 - Tel<lon,, 69 - Nova 
ll( ua:Js1i. 

)r.!a•dloco • olp,iM - Co,n 
pra-se qualquer qu;. n 1 111adt, ;a 
rua s. s�ba1tiáo, 169� tlundu� 
Hl!'11onl Roxn-�.M.n\u ,ln 1,(1, 

Serzideira. 
Rasgou seu tt'rnO ? 

À rua Mal. floriano, 1274- e. i 
serze-se com petf�tçào 

qualquer tecido. 

Vende-se 
uma �asa COIII ' 
lo)'J . . 1 quarto •. salas e mait<i dept.>ndt>1u.,-it1M ua rua da Concordiu. :!65. quase . ei;quiua de B�rros Junior. jTrat&r il. rua �lendonça Umn . .titt. '.! 

l 
j 

CIRURGIÃO DEHTIST A 
Gabinete moderno - Excelentes Instalações - Ralo X. 

HORARIO - Tcr(U, quinb.1 e dbados, das 9 j1 18 hOn'°" 
R•• Beraard100 "''"· 1 9 1 9, I• aaJar. ,ah!, Z e J, Edil. P IP\  

VE S'T'I BU LAR 
MEDICINA - FARMÁCIA - 000:-ITOLOGlA 
ENGENKAIU.\ - QUl�IICA - ARQUITE1'L'RA 

"ui.ta; di6ria• - T.arm1:1 timit1Ja� - Profi:1�ore1 
e;pecial·udo, 

Matrl c u l a 11  a b �rta11 nn 

IHSTITUTO íCiUASSUAHO DE ENSINO , 
Rui Bernardino Melo, 17S1 a 1771  + Nova l&ua,,ú 

---------

DR. JAIR NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R. A L  

CONSULTÓRIOS : Ru• Mal. Florian11, 2 16 1 .  1• andar, ,ulo 6. T<I. 145 J Z0 .  2••, 4"' e 6", das 9 às 12 e d1s 15 às 19 ho1as. E 3a•, sa• e sâbadvs, d.t.s 15 às 19  horas. 
Praça do Liberdade, 50-Tel. I Z .  3•', s•' e sab•., das 8 :'Is 12  h,. 

R E S J D E N C I A :  
Raa ·Mal. Fluríaa11 Peixoto. 1457 - T cl. Zbl Nqn lgns•6 

Consertoa, Reformas em geral e Aces­
s6rios - So!do Elétrica • o Oxigê r, ic 

- Serviço de Torno. t� l•l t� 
i 

i.' l t, 'I URAS E M  GERAL DE ESTUFA RAPJDA

1 

1 A G O STINH O MARTINS DUAR'rE
Ruô dr. Tibau, 60 - Tel . 124 - noua 1uuassú B. do Hlo

.... .. 

INSTITUTO l<iUASSUAHO DE ENSINO
. 

O F I C I A L I Z A D O  

HZ e -
JA•_o, ... r _E 11'F ,N�IA ,fodernnmPnte ln,tnlndo - ( U lSO INF • NTIL � prt'p,t� 

, 
1·:,1,.•an ! :w1n1111I pan o !'1 l11u1rj11 CUAliO PAtMARII"\, ModPlur :ilh"f•·rt"O' pant 1� l,,tudm, S(" t1111l,111u,j CURSO CE • OiVISSÃ? P,1 rfli't1\.a1.1<-.-. ,IU ( oown·1al t• lede pr�raa :_ Rua Bernardino Melo, 17 51 a 1771-Tel. 464

- - -

au Ginasial e,�1(n(h em 11(':,cnhrn Ol PARTA " ff'ITO DE CIH "MA E T E >PO 0t •A!l r .. ..,ENTO OE O"T LOGR • FrA l"l>illTJ O •IN TITJTO 1 1 ·1. 1:,; Ull R'i \S P. '10TL'R'i \,; f 

I 

•

f:ORflí,1/") !1A I AVO!J~A 

SEM TIM E HT O TOLO LIVR~~.N~V--~ _ 
,, 1 R e a l I z a ç ü e s D i d á t i e a s E R I D I e u L o I Maoleodo " llderaoça em livros dldMleos (além do• 'óe llleratura lofanlil), as Edições Melborameotos acabam de rnrne como tirar do prelo •·Modero Eogllsb", de F. Pletzscbke. para a 2" \r.libo ele ler u,f'I I1\'rn que c.'nndcno ;1 

atlmontaçno. i'iu\na <ie sua: pA!!lna•. lemo• 
"Lements,·eJmentt", o ca1"08 ocupou $e01pre o pri~1e~ ~o lu,tar nu olimentat•io cio J!ent~. \las a corne contc\m oh) k., n 

fie fl~ue ~ se C'01npra pur multó dinheiro. Fora do que l'llll 
tt'>m em albumine?-> aoi111Ril'j noC!lvas ao rorpo do homem por 
f:ua del·01QP0~lciio e pelo de~etwolvimenlo de prodnlo~ de potrel'ação. ,endo tumht''m 111ultl1 Inferior A• olbu111inos \'el(e 
ta1._, contl'm a rarbe tiriu Ue ácido úrico. f:c:te Ultimo 1• n c·su..a de• tc"uls1.: aM enft>rmidtttH•c:. produzlcln:-1 peta trorn de 
mal,érin~ e tnmhém por pertnrançães oer\'n!-fls ~e certa 1n 
dote. ,\lém do hcldo úrko, contém tambérn materla em de• 
compo8itU0 de onimaii-1 mortos. Pvis no momento em qne o uuimal morre termine a açíio natural na.; ,·ttria~ pa..,•cs. do c,,,,m, e tôdaf' o.ci; .;.otffltitncia~ acumulada~ rom crentina. 
purtna. psntioa. etc., tlcen, nll rerne. ,\ carne nilo i' digeri 
\'81 por si me•me paNJ o hom~m. e por Isso (, inútil nrnsli­
J:à-la bem. ,\ ,allva no boca m, homem não tem nenhuma 
influência sóbre a rarne. \'erifira-sc as~im que os aoirnoii:: 111plnalt _ tAn Sl!lnt,fe a glandulas salivares mutiladas". 

O que aprendemo• é que a carne é ums boa alime!l ­
tacfto. Mas a humanidade nilo seria prejudicaria se pu,sa,se sem esso boa al!mentaç\io. Há outros alimentos que tamhi•m 
l'OOtêm grande \'ator nutriti\ o. Os \'e~etariaan~ niio ~e qu~i­xwm de desnu~rlçiio .. Bernard Shaw toi um ,·egetarlono que ,,i-eu q\ía é um séCUió. E eu roubeço um sirlo \'egeturiuuo 
de sessenta onos de idudt que e dono de u1na saúde tle lerr.o . .-\ sna nHmentnçi\o l"' cor\f! tiluido de ,•egctais, frutas, 
legumes, doces. queijo e coalhada. Diz êle que n sua su(11ie dev~a a ês.se reglmé alltnentar. E declura ao, que llle per guotam qual o segi:edo de ,ua ·eternh juventude" : "Sou 
urn homem desinto,.1rado pela ahsl•n~ào da carne". 

Eu se11tiria grande sa-tistacão se a humanidade 11iio cO!Dellse oarne. Es-t1a i;.attsro.çiio ·~eria motivada por és~ -.;e11-
t1111eotc, · tolo e rldioulo : penll Cios animais que siio ,aerifi· 
ca~es fl8"" "li nosoa. -alimentaQAó. 

série do Ciclo Colegial. e " eleta" (Português .Prático), de 
\Iorque• da Cruz. para as séries ~• e ~• do ginasial. 

Seguindo as normas do progroma ollctal e espelhanlio 
n experlencia dos respectivos autores, amho• os rompêndtos são de graode valor objetivo para o ensino e aprendizagem 
do português e do Inglês. 

___,_ 

(.. 

Lira. Castro, 556 !-
IGUASSÚ 

,., +:a 9 • - .- --
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rmão� Coo t inho -BRllõO-d� Brasil S, A. '� -�i�e-����� 
e • s A

beaiftca aõbre o orpnismo. e r e a I S O MAIOR tnABELECIME�TO DE CR{OITO DO P•ls
O ar parado. qaent• • Oml-" do dos ambiente, fech1doa 

• • T6dao u opmçau bm6riu �r,:'����l�
u

�
o 

�:::��m,;:u:!= 
Rc-Iat6rio da Diretoria aprEsen tado à As­
&emb;éia Geral em 31 de março de 1953 

. <ienhores Acionistas : 
Em cumprimento do que dispõem os r,tatutos. e de· 

c-on ·ormidade com a exigencla legal, a Diretoria tem a honri 
de !)r-esentur aos srs. Acionlstes o relatório das ocnTênc1As 
\."PI f'1cad;:1s no exercício findo de 1952. 

Anexo a êste, submetemos eo exame dos srs. Acionis­
tas v Bah11nco e a cr,nta de Lucros e Perdas, coloct1ndo-nos à 

���,���!;Jr��:. quaisquer esclarecimentos que forem julga-

A DIRETORIA 

B .. lanço Geral 
Cereais S. A .  

01,poftlYel 

da firma Irmãos Coutinho 
em 31 de dezembro de 1952 

A T I V O 

B,, � Predial do EsL R,o de Janeiro 
Çj:iJX 

5.000 00 
� R•�I i:a••I 

·contas Con 'entes Especiais 
'""- ir1 t ,s Correntes Empregados 
C ntas a Receber 
Duplicatas a Receber 
A parelhos Domésticos 
Cereais 
!\:oi.gem 
Pai, ntes e Marcas 

fm .. l,1fi1odo 
Casa de Força 
Máquinas . . . 
Móv. Is e Utensilios - Escritório 
!\tó,•cls e Utensillos - Moagem 
Oficina de Lavagem 
Serviço de Publicidade 
O fiei na Mecaníca 
Vekulos 

217.043,90 
6.000.00 

1 .028.055,90 
3.690.224, 1 O 

951 .659.00 
54 425.00 

726.388.50 

15�.000.00 
591 .000.00 
82.407,SO 
93.296,50 
40.000.oo 
40.000,00 
68.500,00 

1 .233.844,20 
De ( o�pen,oe,:ão 

Banco Com. Ind. M. Gerais-e/Caução 969.917,30 
Banco Hip.Agr. EsLM.Gerals-C/Caução 1 56.62'1 ()() 
Cauçilo d& Diretoria 60 000.00 

Não hlttlHI 
P A S S I V e 

Car;tat . 
T1tulos Descontados 
Fundo de Reserva Legal 
Pr visões Duplicatas a Receber 
Pr�visões Contas a Receber 
Depr• ciacões . 
Lu4,;ros Suspensos 

4.000.000,00 
34.000.00 
681146.10 

369.022.40 
102.805.60 
415.461 .60 
280 000.00 

Exigi••f 
Banco Com. lnd. M.Gerals-C/Gal'llnlida 424.307,00 
Banco Hip. Agr. E,L M.Gerais-C/Garant. 87.162.00 
Ca,xo de Socorros 2.486.90 
Contas a Pagar 135.672.60 
Fornecedores 2.654 279.90 
D1vider,dns . 320.000,00 
Gratificações a Distribu

0

lr 200 766,00 
De Co,..pe,uac;io 

----

Aç0es C6uc1onadas 60.()()1),00 
Títulos Caucionados 1 .126.537,30 

1 28.385,20 

6.682.396,40 

2.304.048,50 

1 . 186.537.30 
10.301 .367,40 

5.290.155, 70 

3.624.674,40 

1 . 1 85.537,30 
10.301 .367 ,40 

Abal Coutl•ho d• Cofflpot, Diretor-Presidente; Al,o,lno 
Co11U,1ho de CeMpoe, Dlretor•Comercial; Wo'dir CovUnha de 
Co..-pot, Diretor-GPrente; e Gilberto Rodrlguu d• Oli•eiro, 
Contador - Ree. e R e. 1 0.0.'iO. 

Demons tu,çãó da con ta "Lucros e Perdas" 
da firma Irm ãos Cou tinho Cereais S. A ., 

. em 31 de dezembro de 1952 
O É B I T �  

Despesas Gerais 
Provisões Dupbcatas 
Pro,1sões Conlas a Receber 
DepreciaçÕPI . 
Fundo de Reserva Legal . 
Dividendos a Di-tribuir 
Lurros Susp'= nsos 
Gratificações a Distribuir 

<! R É O I T e  
Aparelhos Domésticos 
�reais 
Moagem 
llerodorlaa 

5.432.794.00 
369.022,40 
l02.805.6Q 
415.481 ,60 
88.846, 1(1 

320.000,00 
280.000,00 
200.766.00 

7 209.715.70 

1 .002.633,')() 
• 2!)1 .796.�0 
'.!MS.214,90' 
3 160.070 7(1 
7.209.715,70 

Abol Coulloho d• Coapo,, Diretor-Presidente; Al,o,l•o 
c.,.tioho do Co,.,o, Diretor-Comercial; Walcli< Co .. i,,ho d,
Ca•pH, Dire-tor-Ge:e-n•e; e Gilberto Rodrig11•1 ti• Ohwet,a, 
Contador - Ree. e. R. c. 10.050. 

Parecer do Con!Jelho Fi�cal 
011 mNnbros do ConM'lbo J"lacel, 1b,lxo 111lnados ten• 

do examinado, mmudou. e detida.mente- o inventário, o Ba· 
lanco e a conu de Lucros e Perdas, rP.ferentes ao exerc1cw 
tinclo � 19�:!. apr.,...nhdoa �•• Dlr�torla e, lfndo lhes for­
nectda1 toda1 •• lnformaçõt:1 e esch•rec1mentos sohc1tadoa, 
�!aram trr encontrado o retuldo lnventllrlo. balanço e 
conta de Lucros e Perdas em perfeita ord..-m e correção, re- 1 
comendando·oa, por lsao, à aprovação da Auemblfla Cer•l 

1
. 

Nova lew,ssú, JI de m1rço de 1 9'..:J. 
. 

Dr. "'-•• •• p..i. Sales•, Dr. Lol1 Evt••I• Co•h•h• 

• s.a.,. • .... ... Olh•lr• TIMff 

MA1im1 car•nh1 • uw, dtposila1t11 ('as da temPf'nluTa 1mbltnt" .. 
Nova llbtlo dt juros para II coatu dt dtpd,iltl 

�üwa 
Por luo, os Individuo& que 
vtvem dentro de case, com Di:PóSITOS POPU_LARES , , , 8¾ mêdo do ar e do vento, rH-

Jm 1)9 anuais, cap1lah1.adoa ltmcstralm�nte. Rf'tírarfas � ,,,-,, .., '(" _......, �,.,. frtam-1e Uo frequentem.�nte • 
livres Limite de Cri 100.000,00. Depóaltry• m1hlmo• do • ,-�'-"U �, 4-<.. Defenda a saúde, mantendo e,$ ,,ú.00, Cheques do valor mini mo do C,. 20 O(J NAo1endem juro1 O! s�ttlu1 ln(er1ores 8 Cr$ �0.00, os Hldat 1 WC Ll·,1' ,,.1 ,.,,.htJi"I tillll-

ventilados os loCflls em que 

:�
c
!��

n
��· d:�a 

l�r::1�c
be�t�:a c

ontas encerradas 1nt.e9 de pJe,.,·· (• umt1 krmnla pr,<· tka �nnanece e p1ss11ndo crande 
QllP. h:!H• ,.._.u a ro�t·u no!', ,,.�. parte do tempo ao ar Uvre 

DEPÓSITOS LIMITADOS � 
culo, :'i.l\' e :'i.\'. 1 ompõe-se 

SNES ......_ llt_ ,,it,, , n�n.-. �Pruto que o 
primeiro (, rPpelhfn no meio Limite de C, $ 200.rMJi),<J(J 4% 

�im,10 de Cr� 500.0oo.,,o 3 '" o:, Juros ,nu,t!II; Cãpllalizados semestralml'ntf-. Retiradas llvrC"S. Depósitos mini mos oe C1 S 200.0u_ Che4ucs ao v ... lor mini mo de Crt Sq,O()_ Não I endC'm Juros os sahJos in 1enores a Cr$ 200,uo, os saldos cxe:cdcnles aos lirtules e as conta� encerradas antes de60d1as rlR data da abertura. 
DEPÓSllOS SEI\I LllliUTE . 2'fo 

Juros .:inua1s, cap,ta· il.ad1Js scmestralt,1cnte Retiradas 
l:vrr-s. 0Pp6sifo rn1c1a, min1mo o P\11 tlr de C; 1\ t OUO,Oo 
N;.10 1 endc:m ji..ros . 1>:; s.·d'.lc:s 1.dcriore!li .s e,�  l oou oo 
n<'m as contas �n{�tradas a11ll.-s de 60 dtas da Jat..i ·d� 
êfi,Jcl tura. �lt:lbQrt� t1-1xa1:1 de juros p11ui. as coot1e de 
depôs1lo• uao ioleriores n Cri 1.000 000,00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PRE:VIO 

Retírada mediante aviso p1 évio de &O dias 4r ., 
Retirada medianto aviso pr(v!o de 90 dias 4 Yt •/0 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósito 

inicial minlmo a porllr de CrS 1.000,00. Sem J1mtte os 
depósitos posteriores e as retiradas Não rendem Juros 
os saldos inferiores a Cr$ 1 .000,0'J. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses �º-'o 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 h U/u 
Juros anuais. Depósito mlnimo de Cr$ 1.000,00. Me-

lhores laxsa de jurod para oa depósitos por prato •u­
perlor a 12 meeee. 
LETRAS A PRE:MIO 

De prazo de 12 meses 5% 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os Juros incluídos, seladas proporcto· 
nalmente. Melllores taxas de Juros para 88 letras de 
prazo superior a 12 meaee 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Ag�nclas no 
pa[s; além de dua� no exterior, para tôdas as operações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidad�s : Barra do Pi· 
rai Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Fno, Campos, Can­
tagalo, ltaperuna. Macaé, Niterói, Nova l1uassú, Petró­
polls, Resende e Volta Redonda. 

Filial �e nm I goanú : Prata f a rnerda�e. �! 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Ger&ncio) 

lind , Tele&, : "Salillte" - Caixa do Correio, J 

NOVA GAROT1NnA 
e A P É  E B .R R  

Bebidas de toda& ae qua l idades 
Comer bem todos goelam, rnu para comer 
bem só uo Reatauraoto No,a Goroll•hcs. 

R,stoutanle d, /)rtmtiro ,,tdnn 
Petisqueiras , p�r lugueu 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 

R lhrttbal Flori•••. 1 0! 1- T,I l?q 'º' , l;u>'-!Í- E. do Rio

����•� • • �·�:�>-:-:-r; .... ; .. ; .. :··=-�-;-:••:--.::-:...::�.-:� 

,I 

o GllJlRll
A C'\SÁ DAS H0l l'l \ tl \S 0HIGl\'A!S • 

UNIF0fOIC.S COLEl, l.\H HF\'DAS - LAS -

LJNll,\S - BOTÕES. 

l . l lt A ,  Zl6 _ NOVA IOUAS!>Ú
RUA � 1,1sno ME'\ Oll�Ç ' 

!_ __________ _
---s===ia 

Dr. Eduardo Silva Junior

R U A  

C1fW«GiÃO IJ I: \ T!ST.-\ 
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M A R I O  M O �! T C l R O, 
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e o� tinis pri111cirus no fim. 
O festejado poeta ,lol'Jte 

de Limo. uutor do dii.cutirl,, e 
fn m<if.o poema "A inven�Ho 
rlc Orfeu·· , escrevC'u e a Me· 
lhoramento, puhhcarl\ em bre 
,,. duas hioc:ralíaM poetiza. 
l_a, : Santo ..\ntooió e São 
Fra ncíHco. 

- Honor� rle Ralzac n,1o 
er.i o ,·erdadeiro nome do ra 
moso romancista francê:-.. Chn 
marn-se na realidade Bals•a. 
de uma família operária. Mu­
dou o !-.obrenome para um 
acento ari ... tocrü.tico, acrescen­
tando o 'de·'. srmbolo de uo, 
hreza. 

- Pela primeira vez oo 
Brasil, um atlas escolar re 
gi,ta mapa• dos Polo• '.'forte 
e 8ul. Trat&-se do atlas geo­
l(rálico Melhoramentos. Como 
se sabe. até hoje eram so­
bremodo Impreciso• os coo­
toroo, daquelas partee do 
mundo. 

- A pohtlca administrativa 
e partidária surgiu como ver­
dadeira clencia em dois lino• 
de Xicoll> \faccbiavelll (1169· 
152i } :  "Discorsi sulla prima 
deca di Tito Llvio'· e "ll Prio 
ripe··. Oeste último trabalho 
derivou o termo rnaquiavelis-
mo. 

Q:nlqau •• pode ea1acípar� 
te t,oaoaíc1mt1te. 

8111b •ab•crever 1ç6� da 
C I N E  S O L  

lnlorm1çae• e •ab,criçlN l 
rua Ollvio Tarqaino, 14, S. 9 

[�meniario imnnan 1 
Prest111ia tua ela••• e ele­

va-a uo conceito de todCM. 
Eotra de sócio ua A•eoelaelo 
Proti&,looal doe Empreyadoe 
oo Comércio de Nova lgua�•d 
e vem com o• teuo coleira& 
de proli@são ajudar a obra 
de harmonia aoclal que 11e 
opera através de tua entida­
de de classe. 

Sê patriota ! O Brasil eape­
ra que cumpraa teu dever 
social. 

A cla .. e te espera. Yem e M· 
rás recebido de braços aberto•. 

Sede provisória : Av. Nilo 
Peçaoha. 23, 1º aodar. sala 1. 

(!2) 

Trabalhos graficoa ? 
Na redação dHle jorne• 

ÚTICA NOVA IGUASSO 
óculos de grau - Óculo, de descanso - óculos de 
fantasia-Filmes. Binóculos, etc. - ,h-1am-se receitas 

Karl Dettling 
Consertos em geral Oficina própria 

RUA OTAVIO TA�QUINO, 61 {AO LADO 00 CORREIO) 

Oficina (\\ecân ica 
SOLDA ELETRICA E OXICENIO 

.. 'to df torno m,·caaieo ,. pl1in•. ('l)D<iitrtos. do miqaiou 
:"' ral reforma rm motorr-; de <"ombastih JOC('tu, moa­

J�em' e 6Sliit"Dlament-o d� wâqoiau dt qoalqatr upo. 

Bittencourt & !larcão Ltda.
Trn 13 de llorço, 14,Tel IJb �OV \ lüUASSU',E. !lo llio 

= -

,.,,,,,..,,.,..�-------------------"""""""�"'-"'·-. 
PA�A SU A MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias
UMII eAS/\ QU S Nfff> F II L HA 

Pua �., Flori110. 2 128 
Ttl. J l .1 -NOV \ iOl•ASSé

Tu•. Siu !tatu,, 51 
NI LÓP0LIS - E. do • io 

FÁ BRICA DE FORRAGENS
Ll#S • FILHO

pn rn  HV,•� .. u 1d m Ai�. Milho em grilo, 
H•cõ··� . 1 ,  F , r i , , h  •• ,1., cttrn�, u1tra1,
fubll 

." �,c, ,�1 ;.;1 ,1 11 ; 111 l'ru1i u l• - A  rivlt"ol111. 
º"' ... º� 'r 

A v. Nilo Poçanl1&, 43S- T•1• •• 

N u v .>  lqu.>  � ú  F..  do Rio  

/ 

--
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l 

( E M  I N CO RPO A ÇÃO) Res u m :>  dos a tos d:> sr. Presidente : 

Lei n. 605 e Decreto n, 2 • 
A c s I s A em •ua rase !ioal de lncorporaçilo. 

a) Tomar conhectmeoto do ot o 2,q•52 do Me . .,1uita T 
ANTONIO JOAQUIM MAC'liADO tem a 110d;!; d�

0

traze�
d

ao coo�f:1�!�1�cfo���·:;:; fJ:J!d�· C.; b) atender ao o!lcto de W4r!;:l rlo E. C. Sul Am••rloJ.n : 

1 0 cel devidos Une, o• nome• os seu• ' · 
bj ti d st e) conceder demissão a pedido ao sorio Alvaro . d� .\ll'Jra 

.\o inirinr hoje pelas coluuas cio nosso ma s e O 
rio res que rompreendendo os altos e nohres O e vo� e. u de VIieia; d) incluir no quadro �ocial. como coutr1hu10tl!�. o . 

tuado órgAo da ir_npr�ns
1
1,1, Jguass

Le
ua

g
n
l"s

ia-�o"º��o ,f�,%:fb�. a Soc
d
iedade_ em lor

e
ma

m
ç
l
l!.
tl
º
o·d

�ub�:r
si��ra��a

tf���ov"e d�o���ri�\�1.�,. srs. José Ferreira Barho•a, Marcos Lul, da Cuoba e Ar· 
..,manai sobre Sindica ,smo e 

d ..., 0 Comércio de de a mesma, p r . . 1 1 e ·ooõmico lloanceil o. mando Mario ferreira Ribeiro. êste de acordo com o art. �. 

"AHociação f:'!olisslonal dos Empr
t
eg

b
a �: ºpela palavra de par.a cumprir eeu

1 
propós

11d
to 

d
c
o

v�{iniclp
c
lo de Nova Iguas•u, dos Estatutos: e) inclulr no quadro de •ocios proprletario• 

Nova lguasstl vem desta honrosa ri u • ·otegrantes nr11st1co e cultura . n& v " . mais os srs. José Fcrreiro1 Barbos&, Lul7. Azevedo, ,José A:i-
oeu A•slstente Técnico. dar aeroanalmente 

ººfg�assuanos" do Estado do Rio e do Bra-11. to 1io Rodriguez Vldal, Armando Ma rio Ferreira Ribeiro. Cm! 
da cla•se comerciária e aos "1'ra�r!�ª:g��! as vantagens PR•M:IRA RELAçAO llo Luiz Lambert e Getullo Mour" !'Ilho; !) arquivar o pro-
em geral,. um esclarecimento ,c1p

ns
b
t'Jr,a�

o
�es de todas as ca- Comerciante grama de aniversário enviado pela Sociedade de Tiro ao 

da Orgamzaç,lo Smdlcal dos � a 
d quer no pas Calvano SaJ\'atore Alvo S?ns-Souci. de i\ova Friburgo; g) a�radccer ao depu-

tegorlas profissionais. no Brasil e no mun o, 1-rancisco Scolano ���ct��
16��

e tado Sebastlào de /\rruda Negreiros a iniciativa de propor 
!'lldo, quer no �reseole. 

d ta-i·
,. de representar e Gilberto Ferreira T.tma a inclusão de um &uxillo de � ,  mll cruzeiros a êste Clube 

Assim pois. em !unçilo e sua_ ." dos Jelcv WIJJekeos Comerciário no orçamento do Go,êrno estadual; b) retificar para 615 e 
defender os que trabalham no comercio como emprega · 8ebàsthlo Walter \'olploi lndu triai 758 as matrículas 545 e 759 publicadas domingo último como 
Impõe-se a esta entídade de classe O de,•er sagmdo de J

º

. Nelson Avareoga Costa Corretor canceladas; i) marcar uma reunião dos membros da Comi.• 
laborsr com o Estado Nacional. no eSludo . e .soluçuo os 

,Jorge Moacyr Nunes da Rocha Prol. no Dialrlto !'odorai são da� lestas juninas para segunda-feira proxlma, ás � t 
Problemas de ordem economka. social e proliss,onal. 

Dr L'ranclsco 'lanoel Brandão Membro do C. N. �olclore horas·, � cancelar por !alta de pagamento as malr'culae tl ' 
Por Isso O S·1nd1'"alo de classe tem obri�açâo de, Jnvo- . ,, " Nlló li • º � 

. , ento Egídio Mendonça ThurJer Prefeito de po s associa as os. JO, 55. 97, :06, 169, 173, 189, 285, 321. 328. a�:, 
\"ar as leis e solicitar as providências ao seu rump�m

e de· Vitorino Cnrdoso Távora Baneúrio 351, 355. :H6. :!135. 39-i. 396, 409, 412, 415, 439, 461, 466. ·170. 5i, . 
em proteção da categoria profissional, que (ep�es�rd ela; Eduarcre Haymundo �•arlins Comerciante 579, 594, 595, 617, 6!6, 619, 659, 630, 663, 677. 678, 686, 695. U1t, 
feode. Resta apenas. que seja hone•tamen � a en 

iéfnlco Expedito Cerqueira Branco Fotógralo 698, 700, 710, 1m, 714. 715. 718, 723. 72!, 72�. 73•1. 731, 733, ,Y, 
autoridades competentes relativamente a ca a caso . Ernanl Francisco Moreira Fotóg rafo 740, 742. 747. 7�� e 749. 
que tenha ocorrido ou esteja ocorrendo. Daí 8 razão por 

\Jaooel dos s,rntos Filho Comerciante 
que a "Associação Prolisslonnl dos Emprega_dos 0° Comér· 

l'ranclsco \'ieira de Souza FHbo Comerciante 
cio de No\'a Iguasst\", no IDtulto de bem servir tl. classe que 

Waldemar Snleme Cornerciant� 
representa, ante ss Inúmeras reclamações do seu qua�ro 

Laudelino Firmino carneiro Barros �erveotuário 3° OI. (N. U 
sOciaJ, considerando o que prescreve 8 C. f,. T .. a Lei SOo e 

Nunao · de [,acerda Barbosa Comerciário 
o Decreto n. 27.048. resolveu liderar um abaixo assinado. 

Arnaldo Grossmann O!icial do E:i.:�rclto 
subscrito por patrões e emprel(ados solicitando à Cama,ra 

Antonio Ellns Paulo Comerciante 
Municipal iguassuaoa o fechamento do comércio aos domm-

José Trujillo Garcia Mecânico 
110s e feriados: mos acontece que por razões bem com pre-

Joilo Zede Comerciante 
enslvels ... a derrota desta pretensão absolutamente legal 

Já Mário Marques de Magalhães Funcionário da Pret. N. I. 
era prevista. Dr. Stênlo Antonio Matos Ferreira Delegado Regional N. 1. 

A pre,isl!o oi!o falhou. porque 9 \'ereadores \'Otaram 
A 8 h '  Pres. Camara N.  lguass(, 

contra O fechamento e 5 contra a abertura do comércio aos 
0

ry ' c 'ª
B
"º . Di'r. Secrel. !'amara N. 1. 

domingos e feriados, ci\'fs e religiosos. ionisio ass, 
Destes 5. um Invocou a art 2.5 do Regimento da Cama- �f���� J��:!rra t'�!�:!fao\: 

OI. Nllõpoli, 

ra, que Impede o ,·ereador de votar em causa proprla. ma, 
Dr. Sebastião H. tle Matos Filho Juiz de Direito ( ,\ilópoli�l 

cada um dos incur><os no artigo fez Interpretação à sua O " 6 
moda, e embora sem eleito legal, a Camara por 9 contra 5, Luiz ArauJo Matos Tabelião 30 !. ,,il po!ls 

ftcou contra a pretensão dos empregados no comercio. José Amun Farah Comerciante 
A lei regulada pelo decreto 27.0-18, de 12 de agosto de ;<ebashilo Alves Barrllba I omerciante 

194.q, é federal e no seu Item :ZO determina (111111s os estabe- G,I �,beiro . . Desenhista 
leclmentos comerciais que podem trabalhar aos domingos e Prol . Lucy Soares Ribeiro Dir. G. Escolar Mesquita 

laltados I Prol'. Ayxa Faria Soares losp. Ensino Nova iguassú 
LÔgo, todos os que ali não constam, não podem e ollo , Joaqu� �udogênio da Silva Comerciante 

devem trabalhar, A,·i•o aos navegantes ... não ebriguem, oilo I João Ribeiro . Pinto Lopes Estudante 
peçND. nem admitam que seus empregados trabalhem aos 

I 

Maxlmo Pereira Gordo Lavrador 
domingos e feriados. 

... C�i't1J.fv::'bosa Azevedo 
��:�

c�:nte 

Lino Rodriguez Herrnlda Comerciante 
f 1,a do "Diário de Noticias" 0 seu Jornal I Antoolo Mandarino Comerciante 

l Estber Antunes de Magalhães Doméstica 
O MATUTINI DE .\1410R TIRAOEM DA CAPITAL DA REPÚBLICA Milton Cataldi Cirurgião -denti.ta 

A. A. FILHOS DE IGUASSO 
Resoluções da reunião de 20-4-1953 

a) o\pro,rar • ••• da reunião anterior; b) oílclar ao I!. C 
Real comuntcando•lhe a lmposs•bllldade da conctsslo da pr .iç,t, 
de nportn no dia 12 de junho vindouro; e) enviar o ohc10 1,0 
•· 8,t•lo Ou1marln Rabelo à direção de esportes para op'nar 
eobrr o pedido do 11gn1t6flC'; d) of1ctar à f. f. D. 101tc11a11l.lu 
aalortuçlo para reahur um joco amlsto�o com o Plum1nen .. c 
P. C. ·� dom,ag�, dia 26 du l'.'01renh:.; e) nomear c,s an. Na , .  
Clan d Alm,:1da Rlmathcdii, Jo�q,1 1m aos s .. n,os Oiivt1ra l" 
A4albctlo CoclbJ d.a S lva para, \'.ffl comla�lll, v,,11,ucm o :. r .  
autlllllt Ehas Jl')ai, rect11km<nl� 111bmtlldo ai dchcad� op,u­Clô; � llt·mu, para o cario de dirttor �e tlpJ1tt•, do qlla,l, v Oe ,ntafl, o ar. Lo11r1val M..in11 

o\OALBEBTO COl!LHO DA SILVA - Secretario Oeral. 
-

Balancete dos Festejos Carnavalescos rea-
ü•ados no Grupo Escolar Rangel Pe�tana 

R E <! E I T 1\  
C...t,lbulçlo de aHoclados . Aparado no Litro d :  Ou,o Baldo do Concurso da lhinha do C11 navat 

C ,$  21 905,00 
• 18 600 00 

Mapet d• me111 
Beccbldo do arrtndamtnto do bar dtn 14, 1s: 16 e 17 : Veada clt toalete t 1crpcn1tn11 

• 10 000 ºº
7 300 00 
2 000,00 

825 00 
Cr$ 60 6JO w Total , pu,ado 

O E S P E S 1\ 
Pcd,o Prc;tnb1 
C&l:U ÜC.1: lH . 
JOM Moic,-, Nt1&utl11  . 
f:Mr•ca Oc fu&c,a Ra10,lb ·da Sn&fo L�,,ao . 
e ••• v�rfflC'lha 
Un•lo U 1Hllc1ra de co..;potlh .. hl • s. e. ,. e. E. "'· . Bduro.., kodu111u, Pereira �baaUlo Mascarcn.b•• 
franc•aco lcnác10 
Coap, a de �otnbrtnbu 

0

1: V cnt aro ia, ltoll.1ho Mor d, 1 C•11IU1 

C,$ 28 COO 00 
6 00V 00 
1 � 00 
1 óOO 00 
1 500 00  
1 360 00 
1 000 00 
1 000 00 
1 00\J 00 

lONTINUA 

Companhia Progresso Adrianópolls S/A 
Assembléia Geral Ordincíria 

São coovidadod os srs. Acionistas da Companhia Pro­
gresso Adrianópolls S/A, para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária. na sede social, à AYeoida Armlindo. s/n, em 
Adrianópolis, 3° Distrito do Município de Nova Iguassú. nes· 
te Estado, no dia 6 do maio de 1953. para deliberarem sôb:e 
a seguinte ordem do dia : 

a) Exame e votação do Balanço e Conta de Lucros & 
Perdas. relativos ao Exe�cício de 1952; b) aprovação de atos 
e contas da Dll'etoria referentes 110 mesmo exercício; e) elei­
ção da Diretoria e dos membros do Conselho Fiscal para o 
novo mandato; d) interesses gerais. 

Adrianópolls, 18 de abril de 195:l. 
MANOEL AUOUSTO OA CONCEIÇÃO NADAIS 

Gerente em Exercfclo 

16UA88ú BASOUHTH C�UHfi o Homem em __ 
RESOLUÇÕtS llO SR. P!!ESl­

llENTE E,\\ ZZ -4 - 195J 
(Concl.,sêio da 1• pigino) 

quando me acontecesse, por 
ab,urdo, não querer vê-las, 
bastar-me-ia haver conhecido 
o homem em Volta Redonda, 
fosse o engenheiro, fosse o 
trabalhador, tosse o emprega­
do do escntório. Era um só 
tipo, talhado com a mesma 
expre::.são de ânimo forte ine­
rent� às rdcas superiores. E 
era ... nosso. - (Do Bureau do; 
Jornais do Interior). 

LUIZ DF. AZERIWO. Oir. tltt Secretaria 

l }  duas salas no centro co­
ft ugam-SB mercial desta cida ie . Rua 

Mendonça L ima, 255, com o sr .  Jorge. 

Eleito e empossado o Diretório Municipal do  

Partido Social Progressista de  Hova lguassú 
. 

No dia 13 do corrente, às 19 horas1 conforme �stava 
anunciado, em sua sede, à av. Nilo Peçaoha, 1 5 1 ,  reali1ou-•e 
a Assembléia Geral d,, P. S. P. para a reeleição do seu Di­
retório Municipal. 

Foi eleito o cegulnte Diretório l\lunicip,l : Para Pl'eSl­
dente de Honra, deputado José Manhães; Presidente, dr. Jo•á 
dos Campos Manhães, médico; 1º Vice-Presidente, Nelson Ra­
mos, funcionário público municipal; 2" Vice-Presidente, Guiot 
Gomes de Assunção, comerciante; 3" Vice-Presidente, dr, 
Milton Jiquiriçá, médico; Tesoureiro Geral, Fortunato L:u.::er­
da, comerciante; 1° Tesoureiro. Walter Borges Pereira. fsr­
maceutico; 2° Tesoureiro, João Ferreira, come.c iante; 3" Te­
soureiro, Euclides Barbosa, f.inciuuáriv público; Secretàrl� 
Geral, Nicolau Rodrigues da Silva, comerciante; 1 ° Secretário. 
Gerson Chernicbaro, vereador; 2• Secretãrio, Waldemar Gui­
lherme de Carvalho, ferroviário; 3° Secret3irio. Seb3stião Fer­
reira, funcionário púdico; Procurador Ger1-1l, dr. Paulo l\ofa­
chado, advogado; 1 °  Procurador, Julio Rabelo. comerciante-; 
2" Procurador, Joaquim José Ribeiro. Vogais :  Wilson Rodn­
g:ues Dias. funcionário público; Francisco Lobato Filho, co .... 
merciante; Joaquim de Abreu, comerciante; Waldemar San­
tana, agricultor. Conselho : Pres1dent.!, Lafayette Nascimento, 
proprietário; dr. Fra,1cisco Penha Vilela, delltista; dr. Miguel 
Donni. dentista; Godofredo Diógenes Teixeir.� .  comerciante; 
José· �.'!ória Nunes Cecilio, bancârio; Walter Norte de CarYa-­
lho, indust ial; Angelo Dalmas, negociante; Alvino Pereira 
Baia. enfermeiro; Naldir Pisnne, securitário; Ltno Braga, co­
merciãri0; Délio Basílio Leal, funcionari.l púb?ico; \�aldir Coe­
lho. contador; Odilon Alexandr, da Silva, bancario; Gerse de 
Oliveira, motorista; José Themotco, motorista; Jos� Barbosa, 
funcionaria municipal; .Sebastião dos Reis Soares, corretor; 
d. Esther Moreira, prendas domésticas; d. Uranià Ramos,.- lu.o­
clonária; Joã9 Pontes, funcionario; Romualdo Santos. despa .. 
chante municipali Lossio de Castro Pereira, funcionaria. Foi 
também eleito o Diretório do Iº Distrit'l que ficou assim 
constituido : Presidente, dr. João Luiz Nascimento; 1° Vice­
Presidente, dr. Cario _; Penha Vilela; 20 Vice-Presidente. v� .. 
readot Gerson Chernicharo; Tesoureiro Cerol, Jorge Pmho 
Magalhães; 1° Tesoureiro. Juclan Arrios Ramos; 2º Tesourei­
ro, Godofredo Diogenes Teixeira; Secretario Gen.l, Sebastião 
dos Reis Soares; 1 ° Secretario, Valdir Aceti; 2º Secrt-tarlo, 
Dulcimar Garcia Pilho; Procurador Geral, Romualdo doa. 
Santo .. ; 1 ° Procurador. José BarbosN; 20 Procurador, Albe1 to 
Teixeira . da Silva. Represent.mte no Diretório Municip1l : dr. 
João Luiz Nascimento. Presidente do Conaelho : i..ossio de 
Castro Pereira; Firmino José de França, João Elias, J,Jsé 
Alves, Benedito Santana, Maria Delfina Borges Ferreira, Se­
vero de Freitas, Bernabé Moura, José Themoteo, José Ma­
druga, !idefonso Neiva, Adail Santana, Geraldo dos Reis 
Soares, Aritrovald:, Moreira da Silva, Francisco Araujo L ¼­
cerda, ?ader i,�t:!rreira Magalhães, Sebastião Borges F 1 e1tl\s, 
August1nho Baptista Leitão, Antonio Paiva Teixei i a e Mario 
de Almeida. 

No encerramento da reunião f1cuu deliberado o inic..·io 
dos trdbalhos eleitorais. 

; + -

NOVA I CiU  A S SU
1

S.l•IO C&af(IS 
A&cACt• ,e Eatt1i &\IU ..... CBIOI a G•n•av• l!eimlo Bcaa•tllldl Bneq11r•.11 p.ra prcmloa 

ijl)() (XJ 
500 00 
41>0 00 
J�5 00 
JUO (J()  
.OO (U 
\rlti.,,O 
600 00  
�'60 00 

a) Oficiar ao Colégio Leo­
poldo, comunicando-lhe a im­
possibilidade de cessão d1:t qu&­
dra para treinos, em virtude do trabalho de cimentação da 
mesma. o que se dará no mês próximo: b) arquivar o Bole· t�m Social do River e o Ofí­cio do Mar à; e) congratular-se com os atletas ( I º  e :_>o qua­dros) pelas bellssimas vitorias conquistadas no jogo contra o Marã; d) realizar no dia 26 (domingo), com b s::-.fda desta cidade às 8,30, uma excursão �, llha �o Governador, a fim de pnticipar de parlid3s amis­tosas com o .Jequiâ E. e.; e)b�radecer o <:onvite enviado pela COOC'f'ituada flrrr.a Irmão� Coutinho Cen-,is S A, para no dt1 26, as 11, horas, tomar pa�­te nM testeJos de Inaugura­ção dos seus novos dep1uta­rnentos comerciai::1; f) levar ao . conhecimento do quadro ao_c1al ,,que. para o · ·Baile das Cores no dia <, de junho 0 traje. seré vestido JJ 4 de 'cô­res hsas e alegres e para ca­valheiros o de passeio com­p�eto; g) Que na campanha do cimento para pavimentação da quadra de esportes, contar.­mos com tt g�nt1l cooperação de lodos os amigos. 

1!t .-.tnhuid,:r�"- do C'imont,_1 \L\P.-\ e <lo ferro em gi,rftl Tintas Yplrao a - Madei 1'' (· � �l�tcrrni'i Jl:tra co.n-.lruções, J_.1u\'R"i S:1nit:.tria.,, Manilhas. Ferralins e tinta.� . •1 •ri rnto, d,, cslx•, e carrocar,e, p,\r,1 ('A \IJ.'IHÕES - �fól'el9 e armações. P.squallr1a, t C'arpintarltt. Al•ar& para 01 N.Uca lnl,u, 1 1  Quol1u. Cera e .lram• · Alapcl da loalbaa par a 11 meu� W•úlr da Costa s.. .... 
'Pesameolo de iaaa.i aoa m6alcoa • AalODIO Botetllo � da ••••u DO b·u dur1n1c o. 3 diu 

Tolll 
Salto etalrepe ao a,. Teauu,elro do Ctubt: llou l1•u16, 31 4e março 4e t� JIMICIZO D' AI.Ml!IOA R4.MAUU!ÓA CIO OMA& CRUZ - Tuoureho, 

-

50.0U 
66.50 

200 0()  
800.00 
750 00 
600 00 

l .07 1 ,t,O 
c,s� 
e,, g 200.:io 

Ptt1ldent( 
HUOO S')MX� _ :?o �<<C<ll<lo 

--
-

A l�ert� Cocozz1, Industria, Lavoura e Comércio S. A.
f 0 I F f C I O  P R Ô P R I O  

� 
Ru1 Hgrn�rdino Melo, rna5 a rn49- Tels. 44- J f1 e 1 96-noun rnunssú

I 

j 

. 
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. 
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. 

' 
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Nov3 lgu~1s::.ú, 22 ct~ abril rJ;~ 1 ~53 
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rVt!nde11-se d Oª• ridlo-vttfflla1 DOYU e com 1?•"4Dlk preço '"'Pº ..... • do amãcom Qlxa ri 'ti a 10, lvu1a.. lalu de 1 oca disco ,n lnn áUco @@Y.Nl#i·lii44$ .. J.J$i.Mi!IO•i·i•i•M44WEM•IWf.ti·li•M•WCii.. r nr ,fia-;� • nll, fulante • Fundador. SILVINO de AZERtDO - do 12', " a  outra nuls lnle ---
.,., \ e.llden, 1te Janle\i "'º l!ed. e Ulmau: llu lhraardlao Melo, ZU7., Teldone, 11a

t
pradu 'l'nna • •• Coln�t

t

. dador :-tnarea, K!8, 1,pa la""'n A:110 XXXVII NOVA IOUA�SU (E•lldo do Rio), Z6 OE AllRII, OF 1qsl I". 1 RR• to a ,_ta cldad<'. 

Q U I A B O O Televisão e rádio-amadorismo
Porque não temos uma estacio a

A N Q T Q D Q ridio em Nova l9uMM1 

(Por PY -1S8) 
II Terra e o plantio - O qui11beiro é plant11 

de aemeadura em lugu definitivo; pode ser cul 
tlv .. do desde em pl'rm..tn com a cullura do milbu 
110 arroz "do Recu", nté em culluras seperad11�, 
que é a m11nelra comri Re recomendH. A terr� 
1•ara ele d11ve ser pleL", Rolla e rlcit em humu•. 
Se oAo lnr tAo rica, convém 1111ub11r com e�terc• 
bem <'Drlido, pelo menos 011� covit". Nesta.-, r�z 
ae ll mi11tura de l lilro de esterco com a terr" 
d11 20 cm. · de· -:,rrfuodid1ute, e 11nbre ll mihtUrh 
fll&nta111-ae 6 .a 1-0 1e<oentes por cov11, eoteTrllda• 
a :11_ ou 3 çm. de profuodidad�. 

Bspaçamento - PIRntam-11e com ni; e11pa 
fk!DeolH de 60 cm. eDtre 01 .ph da me11ma lil1ti 
ra e um meJro entre 11s fllelra11, no caso de cul 
ta..... de loveroo; e com I m. por 1,c; melro 011� 
GDl&ura, de T'l!rlo. 

$poeH de plaa&lo - As melhore11 do a� 
•me11duru do cum,.eo tfae ebuv1111, époea e111 
qae H plan&11m o milbn _e o arr,,z - 001ub1 o, oo 
91,mbro eu d�11mbro. Querendo 11e colbeltBB dia 
ttiliqldas 'em m1dor perludo do· 11,110, plaol1t·te em 
dllérente1 êpocaa, déade maio. Acoo&eoe que 
qllall1lo .. plaata aot.elpadamen&e, é neeN•uln 
lrrifar !Ulrl11mente cr..a-., o pl11otln alê elu•rarf'tll 
a, ebave11. llutr;n �uldadu requ,-rldo é a pulvhl 
ftt'Ao 110 qai.a,11,.lro 011m in•1tt1cilt11, 'cuotra o pul· 
pu -.r,1,. ,..., fúlb • O.. ln•,.rtcldll8 m"I" reeome11 
11,tdna "ª"� B111at>,ã11 de 1111bA11 e queroe.-oet ,. 
_.1411 d� 6Jt,o I!' ,.,.t,t ,, o Rh 1dltttuJr, O lldlld" 
d., �e tinll 111-c�clJrld,• cunl ,rt1111 lod,c ,�A·• do. f11-
tirloa11te, ou tu)4111au 411 talt111 e f lha11 de remu. ele, 

eai,ad•• eal111rale - Alfm doa ji cltad,,e, 
,_.. .reema .. � -apena11 1 lfmpd11 do htrrr';' 
� •••"111.,._ dit '\'trio, oi-��. nlll do perf"Q.­
!il -...:�--� ,ae 4 e •adi pto.iluliva, recom•n 
411Ji,íi1sr1iliãt1i6m a pQda, o qá11 .se las qaaado o

•*=-t. 
dM butaale, e cémeta a declinar a

lítllll---. Corta " � p)aata a & cm. de altura

r.tal ft Bt .. lp o_... 
h ,, u., 1 <trr.11 '" ·iirr•ro..,J · 
i.. ................ ... 1Êloe11a ____ .__ 
�aldo •• _......, -.or 

Tutal 
l)E&"& :.. a  

l',.J-L_I_ 
....... 11-1: 

A4miablr• 8 ..... 
1.:1.rrt.na 

l',.,J,,,t.-:-­
l'r I hara ll•le.,-1: 
;,,..,no.•• MaMple 
"11m1n 1'Cr"'lloJ 8apuior 
Uab,_ 

. "" ··- .. . . CEDI 
ttljtDO - LIVOJll e 

li Ili 
l o ;y f 

rrefait~ra,jt1mici~l de hva lguaut 
Bal :; ncete da Recei~ e LD ==- -espesU rc.lativo 

áo solo, s e gui.odo-6e uma bqa irrigação se não 
chover. A plantll. rebrota e dà. uma socll -a cbll 
mad~ de "S. Joll.o" . S11.o este• os en~ioameotos do 
técmco agrJcola José Cordeiro. 

oo rnês de mCJTgo de 1963 

"'. t<.,c,,,t., ,,,t1111a~,, E <.:! e. 1 T 1t 
, nlut11n1.: 

1lmpoit()$ 
1'111'\S 

r:~~i::::"' 
'lk ·u<ini 

l(,c,,t,,' ,.._,,·u,rduu111u 

Compete aos radio-amadores d . 
de Q\la~quer estação c'e râdio clánd ~1;unc1arem. a existencia 
conhecimento. Além disso .· es ma que eles tenham 
encarregado de controlar. :x•1te ~- Serv1~0 de Escuta Oficial 
Rádio brasileira-= Q 1 . seu izar todas as estações de 
diata:-nente ano~da e \~i~e: 6;egult1rid~dt! o~servada é ime 
s!: Pndemos ad ,antar que ~ Sec:v;~n~a~ a 1estação falto~ 
poe da mais moderna 8 ar ~th 1 e se~ a Oficial dis­
n1étrica. ou seja aparelh ~ge ~ agem ~e recepçao radio-gonio­
UmH estação de râdio cland:stc~paz e localizar ràpidamente 
ela est""'ja. Outrossim info mamoª por mais e~condida que 
ias aos infratores ~ã~ as mais l'i=o~~.:a:sp~:s~~~ttdes impos-

Faz pouco tem1,0 no R" d J . ~ 
pelo rádio cdmpraram três 10 e e aneiro tr~s entusiastas 
d~stinamente durante a noit~ q~ enos transmissores e clan• 
d1scurs .,s, et~.. ignorando nat~ral:~~r:ma ~e:i~taêge~s, faziam 
cuta Oficial A essa . xis nc1a da Es-
Rêde Indig~na. Resuft!d~~n~mor~a;~ci:ç:: ?;r~m o nom~ de 
;~~fJ:s~á se encontravam 0presos e · os seus apº::e~h~~ -~~~!: 

Poderiamas citar uma · fi 'd d d 
pa_pacidade da Escuta Oflcial.mA ";s:e ~er~i c~sos, provando a 

~~~t:e org;n~•goN de todo o _siste_ma .de rá~i/~:=~~fri. te;~ 
·.í . 0 · _ •• • _ ova Iguassu teria cerca de 30 estaç~s de 

t ~10 cland~shna~, com as mais variadas finalidades e 
~eJam polHi~as come:-ciais, etc. Felizmente isso não p'a"saºmdoe 
1nera suposição. ., 

DB :- ,: 

COELHO BARBOSA dC~A 
Laborafórh,$: 

. _n;,,, {J' .t, ~l/uii,1isl;Jfd , 
A.Jrn:m..,tr.açilo Su1,1erior 
.\rquivo ~,~me1 pt1l 

01v1sà11 ,ltt F11z,11d., · 
AdmiDii,t ração Soperior 
T&lioumria · 
Almo:s.u,fado Mu·oi~ipal 
lhspctoria do l<eoda.s 
S-,rviços de Contabilidade 
Procurador a o Cooteoe1oso 

Eúuc,i(d I Publica: 
Iaspfltos:i• do Eos100 
l:::sct1hts Pri1Dé.C11s • . 
Gioesi ' ~uoioip1l :\\<.,oteiJo Lobato 

.S,,úúe JJublicu : 
Serviços Dlvem• . 
\-\ncedo 
Ce10ittri-0s 

Ji'omn,to 
Foment-0 . . 

DivistJo d« Engp11hnt1a 
Administração Superior . 
Obras Publicas . . 
Coostni9io o' Cousenaç'lt~ de Rodcrliu ·: 
Limpru Pobl e 1 • • • 

~ rv ~ ,li l11ct,,,>1riaik - AgGI e & .. to , 
Of1cinws e Garag" . 

Total d• D .. pesa Orç1mu1otlil 
Despesr1 tJ01rw,rçmn•11lurio: 

D•pó,ito, Bsrc•if~dos . 
()eP' sit• s do Qi-ç-ersas Oriit"tDS 
llec~a1:_.u..ul1t. . 

Total da llospesa geral do mês 
Oesp('91 dos meses anteriores 

Saldo que plSS:\ 111r1 o mf; dt abril: 
Eu1 Cai1~ ~•) . . 

Ew Haocos o Conespoud~otrs: 

632.i!llO.,O 
3<Y., JII IO 

~<>'141,0U 
l>l5}.W 

l 1'.! l 11"1.JIJ 
414Uóh;10 

líl'>..077!',,W 
lt"J.tlt,20 

1 l!&¼w?J;O 
16l!Sõ'i0.ó0 

5'J67i,Jo ·--~ 
12CD•,QO 
~1.1;1.t,ISJ 

91.UO!r;JO 
bt91l7.;;t) 

61.875!11> 
l'l3Ó!> 00 
l6i'810 
1~ 
30~.'20 
19880,00 

ló 953,00 
2UMil,-

2:J.737,50 

niOO,llQ 
41JQMCI 
~.50 

li 4ií1 ,IM) 

6H81,Sll 
IIIH87,2Q, 
76.f'll»i 

175188:0U" 
68lt".dt• 
91.~eo 

1.1 UI 647,10 

-~-10 
571'360 

1 :S'IS,00 
~ 
n16-,:.o 

745.739,00 

50 610,00 

R, J"aquím Palhares:ii'lf J·Río - ~n HnuN do Br•s1l " ,\ . 
- r.:u B.1ocu C, m e lod do Mia11 Hcnl. S A 
- l\o lhoco Htvott <"A rio e Ag1ie0Pa de ~I. Orrah ~ A. 

668,70 
51CltJII 
10 . .-.so - 1'0 llan co l'rudlal de, &,,t. do Rio de Jaot'iro S A. 

- Na CtLill\ Ecouõmiu 

, NOTA: As cnlturas de Inverno recomeodam­
ae sômeote nos lugares onde houver &lgiim Clllor• 
ooeta. época. i~n"ª·t~nf--

~ v.. . . - ' ~., nt(Jt-ij ·r, [(/ t/~(/~- ' ín 

F:m l'odrr do Est do Rio do Jtn..,.. 
b:111 vodu de J)i\'ero,os _R-e:r:\toDSSYffi 
1.-.: rn 11ndu Je Ag••Dtts 1',,gl.dNt;;; 

Total 

1!)25,30· 
76 186,:!I) 

ll6l''H.<YJ 
35:,91,!l() 

US!l:•s:·!\ 

AITHRI I MO·GOTA·RHEUMATISMC 

:LVCETOiL·. 
CiRt.HUl fl00 DE ,moMl·O MELHOR m ~0LV!MTE DO ACIDO UIII( 
'IWICISCO <ilFFONI & Clfd~UA,f. DE MA~CO, 17 - QI 

vr~ dt .ft-1 ,1 

VALE A PEN A SABER ... 
- l ~I L,\B.0RAT0Rl0 l• x colól(ico , a' ser lnslalaclo 

m, scde _dqs Nuções L'nillu,;. cnt ~o,ú Iorque. O trabalho 
dos químicos des te Juuoralório cn1,sislira em delerminar a 
oril(em do /,pio apreenditlo 11 0, tral,cos clandestinos. me"­
rliaote exarne leilu em a rn ostrns etwladas pe loq gO\'ernoti 
interesE-aclos~ 

--==---· 
..Ol-.ssifu•t-a~l11> dl) sa 1Jb: 

X;lo di~ponin•I 
l> 1spuu1v iel 
O,•hci \ v1·r f.1c1do 

l•) · [uf'l nelll :,(' ots te salJu os v•a&1Deoto1 
t'urri,us dl\s: r· ,11..u,s Jo v• sso1I. 

2.973.1).11,liO 
l .('418.•JOJO 
1~ 

C c,;, nt.1d ori~ 1 em 13 de: abrll de 1963. 
Visto : Luiz Guirnarã•s, Prdolto lui leffef Ili• M•114•/ 

C~•r< d'ã ll. do F•zooda. - Aluandre lelaal, Clatle do S•nl,i 
la. Cont11ilJiHdado - lver Garcia · Be,,ot, Tesoureiro. 

EDITAL 
- EN'l'RF. :,o E 1;o \Ili. 1.1\'lt<lS. cleslinados aos eslli· Azzi• Ror hid . Chd< da lnspdo•la de B<ndu da Preltl• 

O limão é um ~lemeo\o do grnode valor l)fl• helerimentos de ensino •uperl,11· da Corda. "ªº ser adq uiri ,u ra Municlp•I d< Nova lgu,mi. Est~do do Rin d• J•n•ir<', por 
nl 8 fflllDt,Ot&çllo, sobreludo pelll vitamina C qui; dos pela Agencia (las Nações l"nldas para a Reconst.cução 'fd<OI do ,x,nn, sr . Prddto, t, z tab« a lndol OI qu• o pr•­
poseue. · da Cur~la. nos térmus do prugr11111u ue renr!(anlzaçno do "º'• edllal vi••"' ou d<I• conh,clm,nlo liv.r<m, que no dia 

cn•ino naquele puia. O retati11·w 1le uma 1111,sllo d,, \ '..,E. C0 .. '8 do co,,cnl<, ás 14 ho•••• n,• O,poslto Publico deita Preltl• 
Há mi,is de dois sécu los já o limllo era em •ubre a rnorgantz11çüu estulal· nu ("uri·w, c,clarccc que o ,,,,. srr4o v, ndidas em h HL, put>J1co, com • pr,ttn(a do ar, 

pregado empir1c11meote no combate ao escorbuto, penúria de Uvros, material e pe,,oul docente 111z uut "'"º Chei, dos s.,vtços Ext«nus d• lnsp,torla de Ret1d11, • quem 
lllDdo até obrigatório 0 seu consumo pela esqua contraste com a 1·!<1uez:1 espiritual do f""'º core,,no. suas n••ior lance okr<c«, uma mula coS1anha, maru no ura l'.11 .; 
dra Inglesa. qualidtules de ene1·~"'· de cor11ge1u e (le imugluaç,\o "'" cavalo 1ordi lho, mlrc• com estrela no 1011 e um u11aabo 

o 

t se m ,narca; um cavalo castanho clno e:atrel• na ltlll e dm 

Depois da descoberta da vitamina e viu se - A FRANÇA depositou ,·ecente,nento ll in• trumen o tast>r,hO ,scu,o. calçado dos doi, ph; um coulo ciftll escuro 
qual era o-tator terspeutieo do suco de ilmão - de ratifieaçüo da Convençüo do 1%1 . relerente à lgualdad, " la na ""'ª calç,dn de um pt; uma mula pilo de rato 
o ácido 88Córb1' co. de remuuera<:iio entre a_ rnllo•tle-obru. m~~c~lu,111 e ,remmloa. ~1a;~a B, e um 'c.tvalo' d11za es~u,o calçado dos dei1ptl trmlC 

para um trabulho de igual valor. EJe,a-se ugora a 61 0 ~b•rt", .., pr~~noido:1 na vi~ publlla conto,me 1ut11 n, 15M ff 

Huj~ são conhecidas lo6meras fontes de vi número de ronvenções Internacionais rali!lcadus pel,i l·ran 11 _ 4 _ 63,- !5t5 t'e 13-!-53, Í516 de ••-•-S3, · 1518 de 

kmloa C que fornecem maior quota de ácido ça no setor trabull11sl:1 • 15-4-53; 1s21 de 17 -• -53; • 1522 de te-,-IS. 
ascórbico do que o limão· contudo esse fruto - l'AH \ F.STI 'll.\H O C'Ll~L\ e sua. cvoluç~o. Pt1z-0• E. parA que todos os lnteressado1 11•,u~m con1tfctmenco, 

C
0 ti l I d' d ' . de !"r:J palsl'"- ~:--ttlu purtk11mo1lo du p1·imet1'il se~s~o 'a O 1ua nd HI 1avrar o pr(&enlc: edilal, que ser• "b.Uudo t al\*ado 

D oua 8 er Um ugar e estaque 08 dieta, mb•no de Climutolo~iu lia 0r~ani,111·80 i1eleorolug1<•u Mun ,m 1upr d: cost,,ne. Eu. Laurlla Ramos. t!lcl\1urlll•, o dali-
quer t:m refrescos e sorveteA, qu!!r mesmo como ,d:ul. a qual c,w ,,. reali1.und11 ago,·a em Wnshlog1,,,,. _Se 111 " ~•~rar.t. e ,u. An,s Rachid, Chefe do 1n,pcl'n1l1 de l(eadH. a 
condimento. e stud~do• os p1·ogresso~ clentlllcus._ no do1nlulu liu ,·11111f" , ~ub,,·,, vo , a•sinv. - Nova lgu11sü, 23 d• ~li d< 1113. 

O llmllo dá um sabor especial aos peixes lo~la. ª'"irn curou ~uu upli,·111· "º prull,·a ."" <h"º"":' :•t:'i '.\ '\'·) Aul, Rachld. 
• d~d humanas eritre1lamonte llt!.1du~ c10 t 1ltmu; ~:-..to t. ,l~ I cu 1 • -------------------. 

molu@C0B, crustáoec,s, às carnes em geral, devl'D· tura, dislribulçilo rle úgua. rutrHHIÍ<'.IÇ!ic,. turrsm•• · Ili~"'"" --
"" ator locluido ou aaledas coroo substituto do 1,ui,n,•a. etc·. DR. FRANCISCO MANOEL BRAIIDÃO 
vinagre, devido à sntsgeos outrlliv11s que apre • l'\I F.\IPKI:> r1110 ,k 11 m,lluíes eh· <ioLu·,• ,,..,,.," A o y o G A o o 
lenta Clbre aqutole ,I~ ~er , .. ,. ... edi•IO " Hod•• '" cio 'urk. pelv li,..,.,, 1} 1~"i"' 1 

O 
· don·tl ,le ''"·un.,trui·:10 ., 1·0111••nlo1 - um ,1 •• . "'~•'°" '·' ( ua til-> v o T ,rqulno, Ili - Sala 3 -"••• 11••"'' 

e e mo • p0IA, Incluir sempre o llmllo em '\açõe• nidU• - paru u rt·OOJIS(!'U\'li": ,1,,,cu, ul\lHWUI' , . -·----.... ----------------·----... 

a• dletaa. - (6APS). Íuupli ,. d!I r de rerru\'lun• e!~•· e fllll< atrkauu. - · , 




